
DESCANSO 
Empresa tem 
cerca de R$ 30 mil 
levados de cofre
PÁGINA 22

UNOESC 
Vestibular de 
Verão Acafe será 
amanhã
PÁGINA 19

COMBATE AO AEDES AEGYPTI
Após cobrar ações do Estado, prefeito decide 
coordenar ações contra a dengue no município
PÁGINA 13

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Sesc realiza  hoje o projeto
“Cidadão do Bem”
PÁGINA 19
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Secretário de Estado da Saúde, Vicente Caropreso, esteve em 
São Miguel do Oeste na quinta-feira (16), quando informou que o 

início dos trabalhos no setor oncológico ficou inviável para este ano

A reportagem do Jornal O Líder percorreu o 
Parque Rineu Gransotto desde a abertura 
oficial, na terça-feira (14), e conta mais sobre 
os diferenciais da feira deste ano
PÁGINAS 4-8

Após reiteradas promessas, 
tratamento oncológico 

não será realidade em 2017

PÁGINA 21
SEM FISCALIZAÇÃO  

Pardais das rodovias 
federais do RS e SC 
estão desligados 
desde sábado
PÁGINA 13

Feira segue até amanhã 
em São Miguel do Oeste
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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES
 Lá vêm elas  

Andava quieto, pisando em ovos, respirando baixinho para não 
fazer barulho, pensei que este ano iriam esquecer a estupidez de to-
dos os anos, mas... Crasso engano. Que baita babaca pensar como 
pensei. Acabo de abrir um site de notícias e... bumba, um murro no 
nariz. Lá estavam elas, de plantão, esfregando as mãos e esperando 
pelos idiotas, pelos crentes baratos... Estás curiosa sobre de quem es-
tou a falar?

Falo das “previsões”, das previsões para o Ano-Novo. Lá vêm elas, 
outra vez. “Videntes” de todos os tipos armados até os dentes com 
suas “certezas” (que na verdade são “espertezas”) para enganar gen-
te acanhada mentalmente. Não as quero chamar de estultas ou bur-
ras. Ingênuas, digamos...

Todos os anos é a mesma coisa, por estes dias começam a apare-
cer, especialmente na televisão, os videntes, os adivinhos do que vai 
acontecer na Economia, nos Esportes, na vida dos mais importantes 
personagens da vida contemporânea, aquela coisa, aquela babosei-
ra em que muitos acreditam. E tomem ladainhas e espertalhões ga-
nhando dinheiro... Uma coisa, todavia, me irrita. 

As pessoas que andam por aí, todas se dizem religiosas, cristãs 
ou católicas, mais das vezes. Mas, não estão nem aí para a religião de-
les, se fossem pessoas ligadas de fato à religião que dizem seguir, sa-
beriam que na Bíblia – no Eclesiastes, capítulo 7, versículo 14, lê-se 
– “No dia da felicidade, sê alegre; no dia da desgraça, pensa; porque 
Deus fez um e outro, de tal modo que o homem não descubra o futu-
ro”. Tudo bem, é coisa de religião, mas é também ciência, a ninguém 
foi dado o poder de ver o futuro. Então, esses charlatães que andam 
por aí e que vão aparecer na televisão agora no fim do ano, tem que ir 
tudo para a cadeia, são estelionatários da fé... Sim, esses crentes tam-
bém têm que levar uma coça...

O melhor modo de prever o futuro é ser honesto, decente, cum-
prir a lei, fazer o melhor possível para ser criativo e produtivo no tra-
balho, ser pessoa, enfim, confiável e... pronto, o futuro poderá ser adi-
vinhado. E um bom futuro não é necessariamente um futuro cheio de 
dinheiro, não, um bom futuro é um cabeça em paz. E essa “previsão” 
qualquer um pode fazer, avaliando-se bem no dia de hoje. O mais 
é safadeza e esperteza de espertos diante das multidões de otários. 

ATITUDES 
Diz um médico, num jornal, falando sobre pacientes de doenças 

sérias, muito sérias: - “É a atitude do paciente que muda tudo”. Um 
modo objetivo de dizer que muito da saúde, da recuperação da saú-
de, depende da vontade de viver... Muita gente não quer viver, é dese-
jo “inconsciente”. Do querer resultam os “milagres”. E os milagres são 
realidades inexplicáveis para a ciência, mas plenamente possíveis e 
verdadeiras para a Psicologia. A velha história do – “Se tu podes crer, 
tudo é possível ao crê”! Não é mesmo, Marcos 9:23?

PERSONALIDADE
Personalidade é a máscara que usamos diante dos outros ao lon-

go da vida. Usamos dessa máscara, não raro, contra nós mesmos. São 
as pessoas que por suas atitudes negam-se para a vida, acham descul-
pas para ser o nada que são... Pessoas que por suas atitudes verbais, 
sua fala, danam-se na vida; elas são ouvidas pelo “inconsciente” e o 
inconsciente as encaminha para o destino de que vivem falando e da 
vida de que vivem se queixando. Então, não se queixem...

FALTA DIZER
Falei de previsões e charlatães? Pois lhe vou fazer uma previsão... 

Prevejo que você vai se dar bem melhor no seu trabalho em 2018 se 
dedicar-se a ele com todas as suas forças. É o que prevejo... Não du-
vide!

A entrada em vigor da 
nova Lei da Terceirização 
(13.429/2017) tem surtido 
efeito no mercado. As princi-
pais mudanças na lei estão nos 
contratos de trabalho tempo-
rário, que poderão ter vigên-
cia de até nove meses, sendo 
90 dias prorrogáveis por mais 
180. Na regra anterior, o limi-
te era de apenas 90 dias. Outra 
mudança importante é a pos-
sibilidade de contratação para 
trabalharem na atividade-fim 
da empresa, forma que não era 
clara na antiga redação. O tra-
balho temporário existe des-
de 1974 e é amparado pela Lei 
nº 6.019. Nossa empresa, por 
exemplo, que atua há quase 
20 anos no setor, registrou au-
mento de 37% no número de 
vagas desde o início de abril, 
especialmente para atender 
demandas do setor industrial. 
Um dos aspectos que vem mo-

tivando os empresários a in-
vestir no trabalho temporário 
é a solução que ele oferece em 
casos de afastamento de pro-
fissionais. As razões mais co-
muns são licença-maternida-
de, férias, acidente, doença e 
serviço militar, e é compreen-
sível que a empresa não pos-
sa diminuir sua força de traba-
lho diante de tais imprevistos. 
Dados que impactam no mer-
cado de trabalho temporário 
foram constatados após rea-
lizarmos um feirão de empre-
gos no Centro da Capital no 
mês passado, quando recebe-
mos 3.061 pessoas de Porto 
Alegre e Região Metropolita-
na. Do total, 60% eram mulhe-
res, 70% estavam desemprega-
dos desde 2015 e a faixa etária 
ficou entre 17 e 63 anos. Con-
tudo, o item que mais chamou 
a atenção dos recrutadores foi 
a falta de estabilidade dos can-

didatos nas empresas. Exis-
te aí uma ótima oportunidade 
de o profissional fazer carrei-
ra como trabalhador temporá-
rio. Em vez de prejudicar o seu 
currículo por mudar muito de 
empresa, ele pode desenvol-
ver uma polivalência técnica 
e conhecer diferentes equipes 
por meio do trabalho tempo-
rário. Até dezembro, a expec-
tativa da Associação Brasileira 
do Trabalho Temporário (As-
serttem) é de que o mercado 
de temporários gere mais de 
7 mil vagas no Rio Grande do 
Sul nos setores do varejo e in-
dústria, sendo cerca de 1,2 mil 
para jovens na situação de pri-
meiro emprego e quase 600 de 
vagas efetivas. 

Flávio Nascente dos 
Santos, empresário

As oportunidades do 
trabalho temporário
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LIÇÕES DE VIDA
A derrota depende de nós, tanto quanto a vitória. 
Entretanto, a pior derrota é a de quem desanima. Perder 
nem sempre é ser derrotado, mas o desânimo estraga 
totalmente a vida. Não desanime jamais! Pense nisso!

Às 19h de segunda-feira (22), em sessão solene no plenário da Alesc, 
a Universidade do Oeste de Santa Catarina (Unoesc) de São Miguel do 
Oeste será homenageada com a Comenda do Mérito Legislativo Catari-
nense por indicação do deputado estadual Mauricio Eskudlark (PR). A 
universidade será uma das 40 personalidades e instituições catarinenses 
que receberão esta que é a maior honraria concedida pelo parlamento es-
tadual. “É uma honra homenagear a instituição que há mais de 30 anos 
investe na região e promove o desenvolvimento econômico e social. Esta 
é uma conquista dos diretores, professores, alunos e todas as pessoas que 
de alguma forma ajudaram a construir com muitos sonhos e trabalho esta 
bela história”, destaca Eskudlark. O evento tem a confirmação da presença 
do reitor, Aristides Cimadon; do vice-reitor da Unoesc campus São Miguel 
do Oeste, professor Vitor Carlos D`Agostini; professores; e outras perso-

nalidades que marcaram história na universidade.

DEPUTADO JOÃO RODRIGUES
Na quarta-feira (14), em Chapecó, foi lançada a pré-

candidatura do deputado federal João Rodrigues (PSD) ao 
governo do Estado. O grupo político que apoia o parlamen-
tar e se mantém unido desde 2004 fixou o início de dezem-
bro para uma definição das candidaturas do PSD. Há um 
acordo político entre João Rodrigues e Gelson Merisio: em 
nova avaliação decidirão qual será o nome do partido pelo 
Oeste ao governo. Isto vai ocorrer em dezembro, segundo 
decidiram 20 prefeitos, dezenas de vereadores e líderes do 
PSD, PSB, PP, DEM e PTB da região no último feriado. Em 
termos de hipóteses, só veta o PT. E admite coligações com 
o PP, PSDB e PMDB. Em termos de popularidade, teria mais 
consistência do que Gelson Merisio.

DEPUTADO CELSO MALDANER E AS APAES
O deputado federal Celso Maldaner (PMDB) destaca o 

trabalho de educação, saúde e assistência social às pessoas 
com deficiência que as apaes realizam no Estado. São 190 as-
sociações existentes que, juntas, atendem 18 mil alunos. Para 
valorizar e reconhecer este trabalho, o parlamentar lançou 
no ano 2016 um projeto que visa destinar R$ 1.372 milhão em 
recursos de emenda parlamentar de sua autoria para aquisi-
ção de veículos adaptados ou equipamentos que possam au-
xiliar o trabalho destas entidades. Os municípios que já rece-
beram o veículo e já foram entregues para a entidade neste 
ano são Pinhalzinho, Ponte Serrada, São Lourenço do Oes-
te, Iraceminha e Modelo, além de São Miguel do Oeste, que 
já  recebeu o veículo, porém falta adaptar e entregar. Cunha 
Porã e Maravilha já contam com os recursos empenhados, 
além de Itapiranga, que aguarda a confirmação. Maldaner 
explica que os veículos proporcionam maior autonomia para 
a escola na realização de suas atividades externas.

FIM DE NOVOS CURSOS DE MEDICINA
O governo de Michel Temer vai decretar uma moratória para 

impedir a abertura de novos cursos de medicina no país. O pra-
zo será de cinco anos. O ministro Mendonça Filho (DEM-PE), da 
Educação, confirma a informação. Segundo ele, o decreto para a 
adoção da medida já está na mesa do presidente, que deve assiná
-lo até o fim do ano. "Há um clamor dos profissionais de medicina 
para que se suspenda por um período determinado a abertura de 
novas faculdades, em nome da preservação da qualidade do ensi-
no", diz Mendonça. Segundo ele, dois editais em andamento para 
a abertura de novos cursos, lançados ainda no governo de Dilma 
Rousseff, serão concluídos. 

JUSTIÇA MAIS JUSTA
Nova CLT: José Cairo Junior, juiz do trabalho da Bahia, profe-

riu dura sentença contra um empregado no sábado (11), basean-
do-se na nova legislação trabalhista. O funcionário havia proces-
sado o empregador por ter sido assaltado à mão armada pouco 
antes de sair para a firma. Pedia R$ 50 mil, mas foi obrigado a de-
sembolsar R$ 8.500 por litigância de má-fé e pelas custas da ação.

“Salve lindo pendão 
da esperança [...]”
O Dia da Bandeira é comemorado 
anualmente em 19 de novembro. Esta 
data não é feriado nacional no Brasil. 
Nesta mesma data, em 1889, ocorreu 
a instituição da Bandeira Republicana 
Nacional como Bandeira oficial do Brasil.

NÃO ACEITOU
O jornalista Luiz Carlos Prates acaba de 
comunicar que declinou do convite feito 
pelo próprio deputado e pré-candidato à 
presidência Jair Bolsonaro (PSC-RJ) para 
disputar uma das duas vagas ao Senado 
Federal por Santa Catarina em 2018. 
Agradeceu às manifestações de apoio, 
segundo ele, decorrentes dos mais de 35 
anos de profissão, mas disse que optou 
por seguir na comunicação. 

Reconhecimento
A Comenda do Legislativo Catarinense foi instituída pela Resolução nº 02/08, 
que unifica as homenagens concedidas pelo Legislativo estadual que visa 
reconhecer a atividade de pessoas físicas, jurídicas e outras entidades, que no 
campo de suas atribuições realizam ações relevantes e de destaque em Santa 
Catarina, em prol da sociedade. Da mesma honraria fomos distinguidos no ano 
2015, cuja medalha está exposta em local de destaque na nossa sede, bem 
como o título honorífico, pois é uma grande honra recebê-la em reconhecimento 
pelos anos de serviços prestados ao Estado catarinense. Parabéns à Unoesc!

VERGONHA
A Câmara dos Deputados paga aposentadoria de até R$ 23.344,70 por mês para parla-

mentares cassados. Os benefícios são provenientes de um plano de previdência abastecido, 
em parte, com recursos públicos. Nove parlamentares que perderam o mandato por envolvi-
mento em esquemas de corrupção ou improbidade administrativa recebem os pagamentos 
mensais – o valor mais baixo é de R$ 8.775,38. As aposentadorias somam R$ 126.960,94 por 
mês e seu pagamento não é ilegal. Dos beneficiários desse montante, cinco deputados foram 
cassados em razão do escândalo dos Anões do Orçamento – grupo acusado de receber pro-
pina de prefeitos e governadores em troca de liberação de recursos da União nos anos 1990 – 
e dois por causa do Mensalão – esquema de compra de apoio político no Congresso, segun-
do a acusação, durante o primeiro mandato do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

POBREZA
A Procuradoria da República no Distrito Federal pediu à 10ª 

Vara Federal de Brasília que sejam bloqueados R$ 24 milhões 

em bens e valores do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e do 

filho caçula, Luís Cláudio. O pedido é o desdobramento da Ope-

ração Zelotes e está relacionado à prorrogação de incentivos fis-

cais destinados a montadoras de veículos por meio de medida 

provisória editada pela administração petista e às negociações 

do governo brasileiro para a compra de caças suecos. Lula foi 

denunciado pelo Ministério Público Federal por tráfico de in-

fluência, lavagem de dinheiro e organização criminosa.

A ONCOLOGIA POR ENQUANTO 
SÓ NO PAPEL EM SÃO MIGUEL

Há poucos dias para o fim do ano 2017, uma má no-
tícia pegou as autoridades do setor da saúde e também 
a população do Extremo-Oeste de surpresa nesta sema-
na. Em passagem por São Miguel do Oeste, o secretário 
de Estado da Saúde, Vicente Caropreso, informou que o 
início dos trabalhos no setor oncológico, montado den-
tro do Hospital Regional Terezinha Gaio Basso, ficou in-
viável para este ano. Caropreso justificou que o Estado já 
tinha aprovado, pelo Ministério da Saúde, o Plano Ope-
racional da Oncologia, por meio do qual uma das cida-
des contempladas seria São Miguel do Oeste. Conforme 
ele, o valor que seria destinado para a oncologia foi judi-
cializado e, agora, o governo do Estado terá que devolver 
o recurso ao Ministério da Saúde.
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Camila Pompeo

Criada em 1974 pelo então pre-
feito Helio Wassun, a Faismo conti-
nua um sucesso a cada edição. Na 
noite de terça-feira (14), entre auto-
ridades, a corte e a população de São 
Miguel do Oeste e região, foi declara-
da aberta pelo prefeito, Wilson Tre-
visan, a edição de 2017 que segue até 
amanhã (19).

Em sua fala, o secretário-execu-
tivo da Agência de Desenvolvimento 
Regional, Wolmir Giumbelli, comen-
tou o momento de retomada da eco-
nomia e a importância da feira para 

a movimentação econômica das em-
presas. “É um momento bom para a 
economia como um todo. A econo-
mia está estabilizada, parou de cair, 
dá sinais de recuperação. Para a re-
gião, para as indústrias e exposito-
res, é um momento bom e com cer-
teza vai ser um sucesso. É uma feira 
importante, tradicional, a maior fei-
ra do Extremo-Oeste, e o governo do 
Estado não podia deixar de partici-
par. Nossa expectativa é que a partir 
de agora a economia comece a rea-
gir”, argumentou.

O deputado estadual Maurício 
Eskudlark ressaltou o apoio da As-

sembleia Legislativa de Santa Cata-
rina para a realização da edição. O 
parlamentar também enfatizou a su-
cessão familiar entre as empresas de 
sucesso em São Miguel do Oeste. “É 
um momento de todo mundo se aju-
dar e a Alesc não podia se omitir. A 
Faismo é de uma grandeza represen-
tativa para a região, assim como a 
participação de toda a classe empre-
sarial. Com muita honra, na minha 
terra, representando a Assembleia 
Legislativa, fiquei muito feliz. Em 35 
anos, vejo empresas que têm outra 
geração tocando, que está movimen-
tando. A feira é importante, vai trazer 

ganhos econômicos à nossa região. 
Vemos um clima de otimismo”, disse.

Para a comissão organizadora, a 
Faismo 2017 irá fazer jus ao slogan 
“Surpreendente” e deve surpreender 
o público que acessar o parque, seja 
para conferir a variedade em negó-
cios, seja para participar dos shows. 
Conforme o presidente da Comissão 
Central Organizadora (CCO), Edi-
nei Prigol, mais de 250 expositores 
fazem parte da edição da feira des-
te ano.

A edição deste ano oferece o que 
há de mais atual nos setores da agro-
pecuária, indústria, comércio, gas-

tronomia, veículos, máquinas, equi-
pamentos, informática, móveis, 
eletrodomésticos, calçados e confec-
ções, entre outros. A linha de shows 
inclui pop/rock, sertanejo, nativis-
mo e show infantil até amanhã (19). 
E o que é mais importante: o aces-
so ao parque é gratuito. No entanto, 
os estacionamentos oficiais da feira 
têm os valores fixados em R$ 10 para 
motocicletas e R$ 15 para veículos. 
Mas, de acordo com a CCO, o públi-
co que acessar o local poderá ficar 
despreocupado, já que o espaço con-
ta com segurança, videomonitora-
mento e seguro com cobertura total.

EDIÇÃO DE 2017 Na edição deste ano, mais de 250 expositores garantiram espaço entre os estandes da Faismo

Aberta na terça, Faismo promete 
surpreender público regional até amanhã
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PERSONAGENS DA FAISMO O gaúcho Pedro Schwengber é diretor da Escola de Chimarrão em Venâncio Aires

Especialista em chimarrão rouba a cena 
ao preparar bebida em 11 segundos

Camila Pompeo

Em 2017 a Faismo ganhou mais 
um público entre expositores: os cria-
tivos, aqueles que levaram arte para 
vender na feira. A equipe de reporta-
gem do Grupo WH Comunicações per-
correu os pavilhões e também a área 
externa do Parque Rineu Gransotto, 
em São Miguel do Oeste, onde a Fais-
mo ocorre até o domingo (19). Por lá, 
variedades e curiosidades. 

Na área externa, decidimos des-
cobrir se o que se ouvia pelos alto-fa-
lantes do parque era mesmo a mais 
pura verdade. Iniciamos a busca pelo 
gaúcho Pedro Schwengber, que pro-
metia fazer um chimarrão em tem-
po recorde. Vindo de Venâncio Aires, 
no Rio Grande do Sul, para passar di-
cas e orientações sobre a bebida pre-
ferida do Sul, o idoso é também dire-
tor-executivo da Escola de Chimarrão 
na cidade onde mora. O desafiamos e 
cronometramos o desempenho para 
garantir. Como já era esperado, o rei 
do mate-amargo cumpre o prome-

tido. Em 11 segundos, o chimarrão é 
servido e somos desafiados a sabore-
ar. “Está aprovado!”.

Então, resolvemos conhecer um 
pouco mais da história curiosa de 
Schwengber e da delicadeza das cuias 
artísticas de chimarrão expostas sobre a 
mesa. Com corações, flores e uma série 
de outros desenhos, a erva-mate se tor-
na a matéria-prima da arte de Schwen-

gber. “Temos 36 modelos, é uma forma 
de valorização do chimarrão. Imagina a 
pessoa que vai receber uma visita, fazer 
um chimarrão elaborado, bonito, a visi-
ta vai se sentir valorizada”, comenta.

Quando questionado sobre sua es-
pecialidade, Schwengber prefere se au-
tointitular “entusiasta do chimarrão”. 
Em nosso bate-papo, ele conta como 
surgiu a ideia de criar um chimarrão 

que possa ser preparado em pouquíssi-
mo tempo. “O chimarrão de 11 segun-
dos foi uma dádiva. O slogan da escola 
é ‘tão bom quanto tomar é saber fazer’, 
porque percebemos que muitas pesso-
as deixavam de tomar chimarrão por 
não saber fazer. Criamos esse chimar-
rão que é importante, não pela veloci-
dade, mas sim pela praticidade. É um 
chimarrão simples e prático de fazer. 

Criamos a ONG em 2004 e, nesse perí-
odo, já percorremos 325 cidades do Rio 
Grande do Sul, sete estados brasileiros 
e cinco países da Europa”, menciona.

Com um currículo extenso assim, 
nada mais justo que intitular o modes-
to entusiasta como o Rei do Chimar-
rão. "É um trabalho gratificante, por-
que se leva uma mensagem positiva", 
finaliza.

Na internet, o argentino Vicente Raimini se in-
titula “O mago das caricaturas”. Quando visitamos 
seu espaço na Faismo 2017, descobrimos que o títu-
lo que Raimini deu a si próprio é justo. Em uma con-
versa com nossa equipe, o caricaturista conta que 
esta é a segunda vez que expõe em São Miguel do 
Oeste. Antes disto, participou de uma das edições 
do Motocão. 

Em uma das paredes do Pavilhão da Feira, o 
artista, que mora em Curitiba (PR), colou os dese-
nhos que demonstram o talento e o humor da sua 
arte. Aos poucos vai conquistando olhares curio-
sos e logo uma pequena fila se forma para garan-
tir uma vaga para a ilustração. “Trabalho com isso 
há 30 anos, mais ou menos. Bastante, né?”, brinca.

Assim que entrega um trabalho, Raimini já é 
solicitado por uma família maior. A mãe, o pai e as 
duas filhas pequenas se sentam em frente ao artis-
ta que começa a esboçar traços que, pouco a pouco, 
vão tomando forma. No papel, o argentino procu-
ra representar as características reais dos persona-
gens colocando, é claro, um pouquinho de humor. 

Os dentes e a boca, geralmente ganham formas 
mais alargadas e o formato do rosto deixa o dese-
nho com o aspecto que só a caricatura tem. “Para 
fazer uma caricatura eu levo cinco minutos, por 
pessoa, colorido. Eu trabalho com fotos, quando a 
pessoa me passa a foto e eu desenho pela imagem, 

ou ao vivo, como está acontecendo aqui”, conta.
Enquanto desenha, Raimini presta atenção em 

cada detalhe dos clientes e vai arrancando olhares 
admirados de quem está só de passagem por ali. À 
nossa reportagem, ele revela que também é mágico 
e promete realizar um show durante a Faismo nes-
te fim de semana. “Eu sou mágico, vou apresentar 
um show de página aqui na Faismo no sábado ou 
domingo. Já estive no Ratinho, Eliana, Celso Portio-
li. Faço shows e enquanto não tenho shows, faço as 
minhas caricaturas. Esse é meu trabalho”, finaliza.

Em cerca de 20 minutos, a família que modelava 
recebe a caricatura pronta. A perfeição dos detalhes 
é surpreendente. Ao entregar, Raimini abre um sorri-
so de satisfação ao que escuta da família: “Vamos co-
locar na parede da sala”. E então, o artista está nova-
mente pronto para rabiscar o papel em branco.

Paciência tem sido o ponto 
fraco da população em um ano 
tão desordenado. Mas há quem 
tenha a paciência como princi-
pal característica de trabalho. É o 
caso de Ernesto e Ivoni Heydt. O 
casal de Cunha Porã, cidade dis-
tante cerca de 60 km de São Mi-
guel do Oeste, é um dos mais de 
250 expositores da Faismo 2017.

O trabalho do casal atrai visi-
tas ao estande e volta e meia um 
curioso quer saber como algo tão 
delicado é produzido. Nossa equi-
pe também tem curiosidade e resolve conhecer 
de perto o trabalho com o MDF. Ernesto nos re-
cebe de forma simpática e conta que a empresa 
é familiar, mas também conta com trabalho de 
funcionários. Para produzir os pequenos carros, 
navios, móveis em miniatura, entre outras peças 
disponíveis, a equipe tem a ajuda de um compu-
tador. O que surpreende é a forma com que os 
objetos decorativos são finalizados. “O desenho, 
o recorte é feito todo no computador, mas a mon-
tagem é feita manual”, menciona Ernesto.

Para que determinada peça fique pronta, o 
tempo pode variar. Sem paciência e muito amor 
pelo que se faz, nada feito. “O tempo para mon-
tar depende do modelo, tem coisas que levam 
uma hora, duas horas, outras levam até meio 
dia. Isso ocorre principalmente com os modelos 
novos”, revela o empresário.

A riqueza de detalhes e a delicadeza das pe-
ças em miniatura estão garantindo o sucesso do 
estande. O casal Heydt comora e, com sorriso no 
rosto, aproveita para fazer um convite: “a visita-
ção está ótima por aqui, venham nos visitar”.

Casal de Cunha Porã mostra arte em 
miniaturas de MDF produzidas à mão

Com bom-humor e talento, Mago das 
Caricaturas chama atenção com sua arte

Ernesto e Ivoni Heydt tem recebido grande público no estande 
da empresa, tudo pela delicadeza e perfeição das peças

Vicente Raimini vem atraindo a admiração do 
público pelo talento com o desenho

Argentino diz que é bom não só no desenho, mas 
também nos números de mágica
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Camila Pompeo 

A simplicidade da cantora Naia-
ra Azevedo encantou o público na 
primeira noite de shows da Faismo 
2017, na terça-feira (14). A canto-
ra do sertanejo que ganhou notorie-
dade em todo o país a partir do hit 
"50 reais" se apresentou em São Mi-
guel do Oeste e, no palco, relembrou 
o início humilde da carreira. 

"Agora há pouco a produção me 
lembrou que eu já cantei em São Mi-
guel do Oeste, vocês não vão lem-
brar porque naquela época eu não era 
nada", brincou a cantora, já no palco. 
Com bom-humor, Naiara recordou de 
outra passagem pela cidade, quando 
um problema no ônibus da banda a 
deixou sentada por horas em um pos-
to de gasolina. "Não achava ninguém 
para arrumar meu ônibus", disse. 

Nascida em Campo Mourão, no 
Paraná, Naiara começou cedo sua 
carreira na música. Naiara canta des-
de criança. Nascida em uma família 
onde os tios, avós e primos são mú-
sicos, a influência sertaneja sempre 

foi muito grande. Mas foi no início 
de 2016 que a cantora decidiu apos-
tar em uma nova fase para a carreira. 
Foi então que gravou o novo projeto, 
intitulado Totalmente Diferente, que 
estreou o hit "50 Reais" e rapidamen-
te ganhou o Brasil.

Durante o show, Naiara cantou 
os principais sucessos do seu últi-
mo trabalho, a exemplo das músi-
cas "Avisa que eu cheguei", música 
a qual divide com Ivete Sangalo, e 
"Mentalmente", hit em parceria com 
MC Kevinho. Numa diversidade de 
gêneros musicais, Naiara encantou 
o público indo do sertanejo ao funk.

SÃO MIGUEL DO OESTE Cantora se apresentou na noite de terça-feira (14) com repertório de sucesso

Naiara Azevedo anima público na 
primeira noite da Faismo 2017

Silvana Toldo Ruschel

A banda gaúcha Acústicos & Valvulados está celebran-

do 25 anos de trajetória e comemorou o marco com muito 

Rock and Roll no palco da Faismo 2017 na quinta-feira (16). 

O show encerrou o minifestival da Toca do Rock, que con-

tou também com as bandas, pratas da casa, Forasteiros de 

Faraway e Dinamark Blues 

Band e a Banda Old Dog, 

de Passo Fundo (RS). O 

mau tempo fez com que os 

shows atrasassem, porém 

não desanimou o público. 

Acústicos & Valvula-

dos é um dos principais 

nomes do rock gaúcho. A 

banda tem nove álbuns, 

três DVDs e uma série de 

canções que seguem con-

quistando novos fãs por 

onde passam. No repertó-

rio do show, hits como “Até a hora de parar”, “Fim de tarde 

com você”, “Remédio”, “Milésima canção de amor” e “O dia D 

é hoje”. Em sua apresentação, a banda relembrou os grandes 

sucessos e também bandas que inspiram os artistas. A noite 

também foi de homenagens ao guitarrista, Alexandre Móica, 

que estava de aniversário.

TOCA DO ROCK 

Acústicos & Valvulados celebram 
25 anos de história na Faismo

18 de novembro (sábado)
9h às 11h30 - Mercoleite 
Concurso Morfológico de Pista, Jersey 
(animais adultos)
10h - Abertura dos pavilhões
10h30 às 12h - Seminário Mercoleite 
11h30 - Almoço da Associação dos 
Ovinocultores
13h30 às 16h30 -  Mercoleite 
Concurso Morfológico de Pista, 
Holandesa (animais adultos).
16h30 - Mercoleite 
Concurso Morfológico de Pista (suprema 
Fêmea Jovem e Suprema Grande Campeã)
22h - Fechamento dos Pavilhões
23h - Show Nacional – Bruninho e Davi

19 de novembro (domingo)
9h - Mercoleite - Cerimônia de entrega 
de premiação de todos os campeonatos 
(campeões de pista, campeonatos 
especiais e Torneio Leiteiro).
10h - Abertura dos pavilhões
14h - Desfile de Cães
18h- Fechamento dos pavilhões
18h – Show de Encerramento
Palco Principal
20h - Show Infantil Galinha Pintadinha

PROGRAMAÇÃO
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Com grande participação de expo-
sitores, a Mercoleite deste ano se des-
taca dentro da Faismo, onde um setor 
inteiro foi dedicado ao mercado do lei-
te, que reúne exposição de animais, 
produtores, prestadores de serviços, 
industriais, equipamentos, medica-
mentos, tecnologia (software gestão), 
distribuidoras de sêmen, instituições 
de ensino de nível técnico e superior, 
Senar, cooperativas, Faesc e sindica-
tos, além de conhecimento de novas 
tecnologias e troca de experiências en-
tre produtores, técnicos e empresas.

A abertura oficial foi realizada na 
quarta-feira (15), com a presença do co-
ordenador-geral da Feira, Edney Prigol, 
do coordenador da Mercoleite, Nédio, 
do prefeito, Wilson Trevisan, do geren-
te regional da Epagri, Jonas Ramon, do 
secretário da Agricultura de São Miguel 
do Oeste, Renato Romancini, e dos pre-
sidentes da Acismo, César Signor, e da 
CDL, Solani Balbinot.

A Mercoleite foi reformulada com 
o propósito de mostrar a força dessa ca-
deia produtiva, que, com os milhões 
de reais movimentados mensalmente, 
mantém famílias no campo, gera em-
pregos na cidade, envia alimentos para 
o mundo e garante sonhos e planos. A 
região Extremo- Oeste abriga a quarta 
maior bacia leiteira do Brasil.

Além da exposição de animais, ha-
verá julgamento, com aptidão leiteira 

de alta genética para compra e visua-
lização; exposição de equipamentos e 
demonstração de funcionamentos; pa-
lestras e oficinas práticas de diversos 
temas: nutrição animal, melhoramento 
genético, mastites e qualidade do leite 
sanidade animal, e o uso da homeopa-
tia na bovinocultura de leite, e degusta-
ção de produtos lácteos visando a pro-
moção de produtos industrializados.

Também haverá Campeonato de 
Terneiras e Novilhas – categorias para 
julgamento de raça holandesa nas ca-
tegorias terneira, de 0 a 6 meses; novi-
lha, de 7 a 12 meses; e novilha, com 13 

a 18 meses. Na raça jersey, terneira de 
0 a 6 meses; novilha, de 7 a 12 meses; e 
de 13 a 18 meses.

O Torneio Leiteiro, com as seguin-
tes categorias para o campeonato: raça 
holandesa, novilha dois dentes perma-
nentes (pinça), primeiro parto; vaca jo-
vem, com quatro dentes permanentes 
(pinça e primeiro médio), primeiro ou 
segundo parto; vaca adulta, com mais 
de quatro dentes permanentes na arca-
da dentária (pinça, primeiro e segundo 
médio) e acima do segundo parto. 

Na raça jersey, a disputa será para 
novilha com dois dentes permanentes 

(pinça) e primeiro parto; vaca jovem, 
com quatro dentes permanentes (pin-
ça e primeiro médio), primeiro ou se-
gundo parto e vaca adulta, com mais 
de quatro dentes permanentes na arca-
da dentária (pinça, primeiro e segundo 
médio), e acima do segundo parto.

Todas as categorias terão 1º, 2º e 3º 
lugar e serão agraciados com premia-
ção em dinheiro, rosetas e medalhas. 
As premiações serão: Campeonato 
Terneira e Novilha – Holandesa e Jer-
sey: 1º lugar medalha e R$ 1 mil; 2º lu-
gar medalha e R$ 500; e o 3º lugar me-
dalha e R$ 250.

Torneio Leiteiro – Holandesa e Je-
rsey: 1º lugar medalha e R$ 1 mil; 2º lu-
gar medalha e R$ 500; e o 3º lugar me-
dalha e R$ 250.

Faismo 2017 A Mercoleite foi reformulada com o propósito de mostrar a força dessa cadeia produtiva, que, 
com os milhões de reais movimentados mensalmente, mantém famílias no campo, gera empregos na cidade

Mercoleite reúne principais 
empresas e produtores 

MERCOINDUSTRIAL

Mercoindustrial apresenta potencialidades do Extremo-Oeste
A Mercoindustrial é outro evento que inte-

gra a Faismo 2017 e revela as potencialidades 
de um setor, que apesar de ainda engatinhar no 
Extremo-Oeste, já desponta no cenário mun-

dial com soluções empresariais, segurança no 
trabalho, desenvolvimento de tecnologias, au-
tomação e criação de produtos.

Segundo o coordenador da feira, André La-

zarotto, o setor está evoluindo e a cada passo 
consolida a força de uma região que, até pou-
cos anos, era essencialmente agrícola. “Nossa 
região sempre focou no campo, o que tornou 

nossa ‘revolução industrial’ mais lenta. Mas 
apesar de não termos raízes industriais, nos-
sos ‘frutos’ (produtos) já se destacam no cená-
rio mundial”, disse Lazarotto.

Feira apresentou as potencialidades da indústria regional
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO
RESPONSABILIDADE DEVE VIR DE CASA

Dias atrás, quando da realização do exame do Enem, muitos 
jovens se atrasaram e perderam a prova. Uma desconsideração 
em primeiro lugar com eles próprios, ao desperdiçar um ano de 
estudo e dedicação. Em segundo lugar, com seus familiares, que 
depositavam nestes jovens a fé de um futuro melhor. Mas onde 
quero chegar? Na irresponsabilidade. Ora, se você tem um com-
promisso e tem horário para tal, é imprescindível que, pela res-
ponsabilidade, chegue-se pelo menos alguns minutos antes da 
hora. Não foi o que aconteceu com muitos. Contudo, isto deve 
servir de alerta. As responsabilidades devem ser impostas ain-
da em tenra idade, quando as crianças já devem ter consciên-
cia de que devem chegar na hora certa, não devem se atrasar, 
tem horário para cumprir, hora para chegar na aula, e por aí vai. 
Aqueles que desde cedo não tem este tipo de imposição de seus 
próprios familiares, fatalmente será um adulto irresponsável, 
apto a descumprir horários, a não atender compromissos. En-
fim, será um irresponsável. Foi o que aconteceu com alguns no 
dia do Enem. Chegar atrasado é, no mínimo, o cúmulo do des-
compromisso, da irresponsabilidade. A falha é deles, em primei-
ro lugar. Mas as famílias também são responsáveis ao não impor 
responsabilidades e afazeres aos seus filhos, deixando-os des-
preparados para a vida. Estes, que perderam o exame do Enem, 
certamente serão adultos que não chegarão a lugar algum. Não 
se realizarão na vida e provavelmente serão adultos frustrados 
por não atingir objetivos. Podem até existir exceções. Mas elas, 
com certeza, serão raras. Ah, em tempo: por sorte, aqui na região 
não tive notícias de alunos atrasados. Bom indício!

SEM OBRIGATORIEDADE, DEVO 
PAGAR CONTRIBUIÇÃO SINDICAL?

Pelas novas leis trabalhistas, não há mais obrigatoriedade do 
trabalhador descontar aquele dia de trabalho referente à contri-
buição previdenciária, e que inclusive, era uma previsão cons-
titucional. Mas vamos à resposta: em meu ponto de vista, tudo 
vai da representatividade do sindicato, do que ele pode ofere-
cer para seus associados. Neste caso, entendo que se o trabalho 
é bom, a instituição realmente merece que haja o pagamento. 
Contudo, vou tomar como exemplo o sindicato dos radialistas 
aqui de Santa Catarina. Em mais de vinte anos trabalhando na 
região, NUNCA vi um representante aqui, procurando saber de 
condições de trabalho, fiscalizando, enfim, oferecendo alguma 
contrapartida para seus associados. Para situações como esta, a 
resposta é que o trabalhador NÃO deve pagar. Portanto, é ques-
tão de merecimento. Sindicato atuante, com representatividade, 
oferecendo realmente proteção aos seus associados merecem. 
Em situação contrária, não. Não pagarei a contribuição para o 
sindicato dos radialistas, pelos motivos óbvios que escrevi. Já os 
demais sindicatos aqui da região, atuantes como são, entendo 
que devam receber esta contribuição de seus associados. 

Débora Ceccon

A Faismo 2017 de São 
Miguel do Oeste, além de 
apresentar uma variedade 
de produtos e serviços ex-
postos para o público vi-
sitante conhecer, também 
trouxe uma diversidade na 
culinária. Na praça de ali-
mentação, na área externa 
dos pavilhões, os visitantes 
têm a oportunidade de co-
nhecer diferentes lanches e 
pratos preparados com agili-
dade. Os tradicionais são os 
crepes, churros, cachorro-
quente, hambúrguer e espe-
tinho. Mas um dos lanches 
que tem chamado a atenção, 
tanto pelo aroma, quanto 

pelo nome, que é bem dife-
rente do que estamos acos-
tumados, é o shawarma, um 
lanche típico árabe.  

O shawarma é preparado 
por uma empresa da cidade 
de Medianeira, do estado vi-
zinho Paraná. Uma equipe de 
dez pessoas veio para a Fais-
mo trabalhar na praça de ali-
mentação. Brena Marin, que 
faz parte da equipe, explica 
que o shawarma é o carro-
chefe da empresa. “É um lan-
che feito no pão sírio, acom-
panha pasta de alho, alface, 
tomate, picles, batata frita e 
a gente trabalha com a car-
ne de gado e frango”, explica. 
O lanche pode ainda ser in-
crementado com mais ingre-

dientes à escolha do cliente. 
No ambiente, as carnes, 

que levam um tempero ára-
be especial, estão em espe-
tos e impressionam pelo ta-
manho, são postas de até 
40 quilos assando o tempo 
todo. E para fazer o lanche, 
o cozinheiro vai cortando as 
carnes e picando para fazer 
o shawarma, que, com o pão 
sírio, é enrolado. “É um es-
peto de carne, todos os dias 
a gente coloca uma carne 
para assar, ele vem congela-
do e tem 40 quilos cada um. 
Ele vai assando, por den-
tro ele é congelado, então 
conforme ele vai assando, 
a gente vai servindo”, reve-
la. O shawarma foi o primei-

ro prato da empresa, que co-
meçou suas atividades há 
sete anos. 

Sobre a rotina, Bren-
da diz que é uma vida cor-
rida e a sua casa é viajar, já 
que todas as semanas es-
tão em alguma festa. A em-
presa trabalha nos estados 
do Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina, São Paulo e a 
casa, que é o Paraná, princi-
palmente em eventos. “É um 
pouquinho desconfortável, 
mas para quem acostumou 
é bom, porque você vive sem 
rotina”, diz. A empresa con-
tinua na Faismo 2017 até 
amanhã (18) e seguem para 
a próxima festa que devem 
trabalhar. 

Faismo 2017  Empresa de Medianeira (PR) trouxe à Faismo de 
São Miguel do Oeste o Shawarma, um lanche árabe de muito sabor 

Uma feira de diversidade 
também na culinária 

Para fazer o lanche, o cozinheiro vai cortando as carnes e picando para fazer o shawarma, que com o pão sírio é enrolado
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“A mente que se abre 
a uma nova ideia 

jamais voltará ao seu 
tamanho original” 

Albert Einstein

Sine abre mais de 2,5 
mil vagas temporárias 
para fim de ano

O Sistema Nacio-
nal de Emprego (Sine) 
está com 2.586 va-
gas abertas em diver-
sas áreas em todo país. 
Porém, uma pesquisa 
realizada pela Confe-
deração Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC) estima que 73,8 mil pessoas poderão ser 
contratadas no Comércio, um dos setores que mais em-
pregam nesta época, 10% a mais que o mesmo período 
do ano passado. O aumento na demanda por trabalha-
dores temporários deve-se à melhora na expectativa de 
vendas. Segundo a pesquisa da CNC, a previsão é que o 
Natal deste ano movimente R$ 34,7 bilhões na economia 
do país, o que representa um avanço de 4,8% na compa-
ração com 2016.  

Brasil e Alemanha 
devem liderar acordo 
entre Mercosul e UE

Mercosul e União Europeia devem alcançar um bom 
acordo de livre comércio ainda neste ano. Foi o que 
defendeu a indústria brasileira durante o 35º Encon-
tro Econômico Brasil Alemanha (EEBA), que se encer-
rou na terça-feira (14), em Porto Alegre.  Nesta edição, o 
encontro abordou a “Parceria Brasil e Alemanha: novas 
oportunidades de cooperação” e reuniu mais de dois mil 
empresários e membros dos dois governos. O encontro 
debateu oportunidades de parceria e cooperação sobre: 
internet das coisas e startups na área de manufaturados; 
eficiência energética industrial; infraestrutura e cidades 
inteligentes; segurança no trabalho; ambiente de negó-
cios e facilitação de comércio e seus impactos para pe-
quenas e médias empresas, saúde e educação. Cotas eu-
ropeias para importação de etanol e carnes estão entre 
as questões discutidas nas últimas semanas entre diplo-
matas de ambos os blocos. 

Desde ontem (17) os consumidores poderão fazer a troca de 
freezers, geladeiras e aparelhos de ar-condicionado pela metade 
do preço nas lojas Colombo de Santa Catarina. Por meio do Pro-
jeto de Eficiência Energética da Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), a Celesc oferece um subsídio de 50% aos consumi-
dores para a substituição de geladeiras, freezers e aparelhos de 
ar-condicionado antigos por outros novos e mais eficientes. Cada 
consumidor adimplente com a companhia tem direito a fazer a 
troca de um equipamento por unidade consumidora, sendo que 
os aparelhos usados devem ter mais de cinco anos de fabricação 
e não conter o selo Procel de energia. A troca segue até o encerra-
mento dos estoques. O cliente poderá parcelar o valor do produto 
em até seis vezes, sem juros, no cartão de crédito. A compra inclui 
o direito a trocar até cinco lâmpadas fluorescentes ou incandes-
centes por novas de LED. Além disso, para efetivar a transação, o 
comprador precisa fazer uma contribuição de R$ 50.

Procon divulga “lista suja” 
de lojas na Black Friday
Na Black Friday, que 
será na sexta-feira (24), 
é preciso tomar cuidado 
com as suas compras. 
Há reclamações diversas 
que ficam como alerta 
aos consumidores: 
desde fretes muito caros, 
até atraso nas entregas, além de produtos danificados 
ou que divergem do anunciado. O Procon-SP divulgou 
a “lista suja”, atualizada em 10 de novembro, com as 
lojas que devem ser evitadas pelo consumidor. No 
total, são 518 estabelecimentos. Conforme divulgação 
do DC, as lojas da lista foram notificadas sobre os 
problemas e, mesmo assim, não ofereceram solução 
aos casos ou não foram encontradas. Confira a lista 
no seguinte endereço eletrônico: http://sistemas.
procon.sp.gov.br/evitesite/list/evitesites.php.

Vale e bancos lideram 
lucros no 3º tri entre as 
empresas de capital aberto
A Vale registrou o maior lucro líquido no 3º trimestre 
2017 entre as empresas de capital aberto, segundo 
levantamento da provedora de informações financeiras 
Economatica. A mineradora teve ganhos de R$ 7,14 
bilhões, alta de 288% ante o mesmo período do ano 
passado. Na sequência, os maiores lucros foram os dos 
grandes bancos: Itaú (R$ 6,07 bilhões), Bradesco (R$ 2,88 
bilhões), Banco do Brasil (R$ 2,84 bilhões) e Santander 
(R$ 1,79 bilhão). Juntos, os ganhos dos 4 bancos cresceu 
10,4% na comparação com um ano antes. Segundo 
levantamento da Economatica, o lucro das empresas 
de capital aberto cresceu 29% no terceiro trimestre, na 
comparação com o mesmo período do ano passado. A 
soma do lucro de 299 companhias que já apresentaram 
seus balanços referentes ao período entre julho e 
setembro atingiu R$ 32,3 bilhões, ante ganhos de R$ 25 
bilhões no 3º trimestre de 2016. O cálculo não inclui o 
resultado da Vale, Transmissão Paulista, Petrobras, Oi, 
AmBev, PDG e Dommo, em razão da variação do lucro 
dessas empresas no período analisado é muito elevada 
e distorce o estudo geral, segundo a Economatica.

O número de nascimentos registra-
dos no Brasil caiu pela primeira vez des-
de 2010, segundo estatísticas do Regis-
tro Civil 2016, divulgadas na terça-feira 
(14) pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Em 2016, foram 
registrados 2,79 milhões nascimentos 

no Brasil, o que representa uma queda 
5,1%, ou 151 mil nascimentos a menos, 
na comparação com 2015. A região com 
maior queda nos nascimentos em 2016 
foi o Centro-Oeste (5,6%). No Nordeste e 
no Sudeste, o recuo foi de 5,5%, e no Sul, 
de 3,8%. Embora a pesquisa do IBGE 

seja apenas numérica, sem apontar as 
possíveis causas, a queda dos nasci-
mentos em 2016 aconteceu em meio à 
pior recessão da história do Brasil e em 
um período em que houve uma epide-
mia de zika, que pode provocar micro-
cefalia em bebês. 

 Número de nascimentos no Brasil cai pela 1ª vez desde 2010, aponta IBGE

Celesc oferece 
eletrodomésticos pela 
metade do preço em SC

Para fazer o lanche, o cozinheiro vai cortando as carnes e picando para fazer o shawarma, que com o pão sírio é enrolado
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por DR. Geovani Delevatti

A expectativa de vida do brasileiro 

tem aumentado e a procura da longe-

vidade e qualidade de vida tem desen-

cadeado um interesse cada vez maior 

em identificar e tratar as deficiências 

hormonais que afetam o sexo mascu-

lino

No homem, a função testicular é 

afetada de maneira progressiva e o de-

clínio na produção de testosterona é 

lento e gradual após os 40 anos. As-

sim, as manifestações clínicas do hi-

pogonadismo do homem adulto, que 

representa a queda na produção de 

testosterona, são mais sutis, não sen-

do identificadas com facilidade, no 

entanto impactam negativamente na 

qualidade de vida.

O termo “andropausa”, utilizado 

com frequência para definir essa situ-

ação clínica, é incorreto. As alterações 

hormonais do homem idoso são mais 

bem definidas como Distúrbio Andro-

gênico do Envelhecimento Masculino 

(Daem), pois o decréscimo da produ-

ção de testosterona não é um fenô-

meno isolado, ocorrendo simultanea-

mente outras importantes alterações 

fisiológicas inerentes à idade.

As manifestações clínicas que 

acompanham a diminuição da testos-

terona são: alterações da capacidade 

de ter uma ereção rígida, falta de in-

teresse sexual, mudança do humor, 

menor atividade intelectual, dificul-

dade de concentração, irritabilidade, 

problemas de memória e desorienta-

ção espacial. O déficit de testostero-

na pode causar também constantes 

episódios depressivos. Há um aumen-

to progressivo da gordura abdomi-

nal (obesidade) e diminuição da mas-

sa muscular, que se agrava ainda mais 

pela falta de atividade física. Pode 

ocorrer uma diminuição da densida-

de mineral óssea resultando em oste-

oporose.

Portanto o diagnóstico de diminui-

ção da testosterona no homem deve 

ser clínico e com exame de sangue 

para a avaliação com dosagem da tes-

tosterona total. Homens entre a quarta 

e a sétima décadas de vida apresentam 

tendência de queda da testosterona 

total em 1,2% ao ano e isso traz grande 

impacto na sexualidade, afetando a re-

lação do casal.

Tratamento
A terapia de reposição hormonal 

com testosterona é a forma mais utili-

zada no tratamento dos homens com 

déficit de hormônio masculino e tem 

como objetivo restabelecer os níveis 

normais do hormônio masculino e di-

minuir os sintomas relacionados ao 

hipogonadismo. A reposição de tes-

tosterona deve seguir certos cuidados, 

de maneira a respeitar as necessidades 

biológicas do paciente e a manutenção 

de concentrações fisiológicas de tes-

tosterona no sangue, isto avaliado em 

consultas médicas com seu urologista.

Em nosso meio as formas mais 

amplamente utilizadas são as inje-

ções intramusculares de testosterona 

de curta ação, que necessitam de apli-

cações a cada 15 dias. São tratamentos 

eficazes e de baixo custo, embora se-

jam necessárias múltiplas aplicações. 

A apresentação injetável de undecilato 

de testosterona de efeito prolongado 

é uma formulação que propicia níveis 

terapêuticos estáveis e fisiológicos por 

um período de 12 semanas. É uma op-

ção terapêutica confortável, mas com 

custo mais elevado.

Recentemente, tivemos o lança-

mento no Brasil de testosteronas tó-

picas, na forma de gel, também com 

resultados eficazes e seguros para a re-

posição hormonal masculina.

É importante realçar que a reposi-

ção de testosterona no homem idoso 

é um compromisso para toda a vida e, 

embora traga benefícios, deve ter um 

acompanhamento com seu urologista 

continuamente.

Fonte: Sociedade 
Brasileira de Urologia

Como tratar a queda do 
hormônio masculino?
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Prevenção das doenças sexualmente 
transmissíveis (DSTs)

A 
doença sexualmente transmis-
sível (DST) é passada de uma 
pessoa para outra ao ter rela-
ções sexuais. As DSTs afetam 

milhões de pessoas em todo o mundo. Ne-
nhum grupo está imune. Você pode estar in-
fectado, independentemente do seu sexo, 
raça, situação econômica ou idade. Doenças 
sexualmente transmissíveis podem ter efeitos 
graves e permanentes na sua saúde. Ter uma 
doença sexualmente transmissível aumenta o 
risco de contrair o vírus da imunodeficiência 
humana, ou HIV, o que pode levar à síndrome 
da imunodeficiência adquirida (Sida/Aids).

– Faça exames:
Uma das maneiras mais eficazes de se prevenir 
contra as DSTs é fazer exames regulares. 
Inúmeros exames são sugeridos para as mais 
diversas formas de DSTs e com regularidades 
diferentes. Algumas das mais importantes 
recomendações:

– Todos os adultos entre 13 e 64 anos devem 
fazer exame para Sida pelo menos uma vez.

– Exame anual para clamídia e gonorreia em 
todas as mulheres abaixo de 25 anos e nas 
mulheres acima desta idade que tenham 
múltiplos parceiros.

– Exames para sífilis e hepatite B em todas as 
gestantes.

– Exame anual para sífilis, clamídia e gonorreia 
em todos os homens homossexuais e bissexuais.

– Exame anual para Sida em todos os homens 
homossexuais e bissexuais, assim como em 
pessoas que usam drogas injetáveis. Esta 
frequência pode ser aumentada dependendo do 
número de parceiros e da frequência de uso da 
droga.

– Limitar os parceiros. Diminuir o 
número de parceiros sexuais diminui muito a 
chance de contrair DSTs. Converse com seu 
parceiro sobre sua história médica pregressa. 
Façam exames e compartilhem os resultados um 
com o outro.

– Vacina. As vacinas são muito seguras, 
efetivas e recomendadas para prevenir hepatite 
B e infecções pelo vírus HPV. Ambas devem 
ser aplicadas preferencialmente antes do início 
da atividade sexual, mas podem ser utilizadas 
depois.

– Usar camisinha. O uso correto da 
camisinha é altamente efetivo na prevenção de 
DSTs. Ela deve ser usada no sexo vaginal, anal 
e oral. A camisinha é pouco efetiva na proteção 
contra herpes e HPV
Algumas doenças sexualmente transmissíveis 
podem ser tratadas e curadas, mas algumas não 
podem. Essa é uma das razões pela qual é VITAL 
preveni-las.

Fonte: Portal da Coloproctologia
           Dr. Henrique Fillmann

Abaixo, algumas dicas para esta prevenção:
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

A Secretaria de Assistên-

cia Social de São Miguel do 

Oeste, por meio dos Cras I e 

II, e com o apoio do Conse-

lho Municipal dos Direitos 

da Mulher (Comdim), realiza 

na sexta-feira (24) o 4º Semi-

nário de Combate à Violência 

Contra a Mulher, no auditório 

da Câmara de Vereadores, a 

partir das 14h.

O evento é alusivo ao Dia 

Internacional da Não-Violên-

cia Contra a Mulher, come-

morado em 25 de novembro, 

visa promover a discussão so-

bre a violência doméstica e 

familiar e é destinado para as 

famílias atendidas pela rede 

socioassistencial, profissio-

nais da Saúde, Educação, As-

sistência Social, Segurança 

Pública, Ministério Público e 

Poder Judiciário.

De acordo com a secretá-

ria Marta Sotilli, para debater 

o assunto foram convidados 

representantes da Polícia Mi-

litar, da Polícia Civil e da Co-

missão da Mulher Advogada. 

Após as explanações dos con-

vidados, o público será dividi-

do por eixos temáticos, a fim 

de aprofundar o debate.

“Neste ano, a intenção é tra-

balhar de forma mais interativa 

com os participantes do evento, 

pensando principalmente em 

sanar as dúvidas relacionadas 

à questão da violência, que por 

vezes estão silenciadas”, afir-

mou a secretária.

A Câmara de Vereadores 

de São Miguel do Oeste tam-

bém organiza para a próxima 

semana, no dia 23, audiência 

pública sobre violência con-

tra a mulher. A proposta é do 

vereador Everaldo Di Berti. A 

audiência inicia a partir das 

20h, no Salão Nobre do Legis-

lativo. 

São Miguel do Oeste Evento será no dia 24 de 
novembro e deve reunir famílias e profissionais

Assistência Social debate violência 
contra a mulher em Seminário

O prefeito de Guaraciaba, Roque Me-

neghini, juntamente com a empresa ven-

cedora do processo licitatório, assinou, 

na tarde de segunda-feira (13), a ordem 

de serviço para a obra de pavimentação 

com pedras irregulares em 

mais quatro ruas do municí-

pio.

Conforme Meneghini, se-

rão pavimentadas as ruas Pro-

jetada “A” e Projetada “B” no 

Bairro Santa Terezinha e as 

ruas Miguel Arno Klein e Os-

valdo Radavelli no Loteamen-

to Montagna. Ao todo, serão 

4.623 m² de pavimentação com pedras 

irregulares com investimentos de R$ 

211.980 mil. Conforme a administração, 

o recurso para esta obra veio por meio de 

emenda do deputado federal Pedro Uczai 

(PT). Conforme o Setor de Planejamento, 

todo o trâmite de licitação e assinatura 

de contrato ocorreu ainda no ano 2016, 

porém a emenda só foi liberada nos úl-

timos dias.

GUARACIABA 
Assinada ordem de serviço para calçamento de mais quatro ruas 

Lugares Sombrios

Um romance de formação – ou, em alemão, Bildun-

gsroman – se caracteriza por, fazendo jus ao nome, des-

crever o processo de amadurecimento de um determi-

nado personagem. Essa forma narrativa encontra em 

Os Anos de Aprendizado de Wilhelm Meister, de Goe-

the, o seu marco inicial. A Montanha Mágica, de Tho-

mas Mann, e O Apanhador no Campo de Centeio, de J. 

D. Salinger, são dois outros exemplos clássicos. Atual-

mente Elena Ferrante, com os volumes da Tetralogia 

Napolitana, personifica o gênero, em relação ao qual 

há uma certa escassez no cenário brasileiro, talvez por 

razões histórico-culturais.

Milton Hatoum, ao retornar à narrativa longa, parece 

quebrar esse paradigma com a série O Lugar Mais Som-

brio (Companhia das Letras, 2017). 

A Noite da Espera, primeiro dos três volumes da série, 

navega por páginas obscuras da história nacional para, 

em meio à ditadura militar e à ocupação de Brasília nos 

anos de chumbo, narrar a formação de Martim, um jo-

vem paulistano que, em função de uma traumática se-

paração familiar, vê-se obrigado a acompanhar o pai em 

sua mudança à recém-inaugurada capital federal.

Entre o pai truculento e a mãe ausente, Martim, que 

narra o romance em forma de diário, tem contato com 

um grupo de estudantes ligados às artes, ao teatro e à li-

teratura. O ambiente é o alto escalão da burocracia esta-

tal, as reuniões secretas, as superquadras, as cidades-sa-

télites, os migrantes em busca de nova vida e esperança. 

A obra é de formação porque, em meio à violência 

do regime, à agressividade silenciosa do pai e à ausên-

cia constante da mãe, Martim descobre o amor, o sexo, a 

poesia e a dureza da existência em cada bloco de concre-

to que pavimenta Brasília, sempre seca e vazia de vida, 

com suas avenidas largas e blocos distantes entre si. 

Da Asa Norte à Asa Sul, o romance transita entre as 

dimensões pessoal e social de forma lírica e arguta, des-

nudando as dúvidas existenciais de um jovem que se 

descobre no coração do cerrado e as bases nefastas, que 

persistem de forma sub-reptícia, de um país desconjun-

tado por um golpe.               

Amazonense, Hatoum estudou arquitetura na USP e 

estreou na ficção com Relato de um Certo Oriente (1989). 

Colunista do Estado de S. Paulo e O Globo, recebeu do 

governo francês, em 2017, o título de Officier de L´Ordre 

des Arts et des Lettres. 

Agora, com A Noite da Espera, eles nos lembra que a 

angústia do ser nos acompanha por toda a vida e que a 

intolerância, o autoritarismo e a violência, sempre à es-

preita, talvez sejam formas infelizes de lidar com essa im-

postergável realidade.  
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LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

Um superpoder opcional
Experimentar descobertas científicas na prática é sem-

pre uma revelação. Um grande incentivo para seguir em 
frente.

Há alguns dias eu falava em uma empresa sobre um es-
tudo científico famoso: um deficiente visual, ao entrar em 
uma sala com pessoas mal-humoradas, sentia o clima pesa-
do. E ele começava a se sentir de mau humor também, mes-
mo sem ver nada. De alguma forma, captamos e sentimos o 
que acontece no ambiente.

Alguns dias depois dessa reflexão, peguei carona com 
um Uber rancoroso. Ele estava irritado com a empresa, com 
o governo, com o país. Disse que iria para a Europa ganhar a 
vida. E o pior: para desviar do trânsito, fiquei quase o dobro 
do tempo previsto ouvindo aquelas lamentações. E comecei 
a ser contagiado por aquele mal humor também. Como fu-
mantes passivos, absorvemos o pessimismo alheio.

Mas tem o lado positivo: assim como as emoções nega-
tivas são transmitidas, as emoções positivas também conta-
giam. Estudos mostram a impressionante influência social 
do simpático, otimista, bem-humorado. É imediato: convi-
ver com pessoas de bem com a vida, faz você também ver o 
mundo de uma forma mais bonita. Creio que nem seja ne-
cessário falar aqui, mais uma vez, sobre a importância de 
escolher bem as nossas companhias.

Mas é cômodo culpar os outros. Como se ouve por aí: 
"Estou mal-humorado porque aquela pessoa tem uma 
energia negativa". Tudo bem, podemos chamar de energia. 
Mas e a sua energia? E o seu superpoder contagiante, não 
foi usado? Indefeso, você aceita o golpe inconsciente de ou-
tro indivíduo refém das circunstâncias.

Perceba, leitor, o tamanho do problema: se o dia for 
bom, transmito alegria. Se o dia estiver ruim, sem querer, 
contamino os outros com minha frustração. Será que pas-
saremos a vida regulando nossas atitudes com aquilo que 
acontece no ambiente? Será que precisamos de sorte e re-
compensa para ser pessoas boas? Se sim, estamos condena-
dos a reagir aos eventos imprevisíveis do destino.

Acredito que estamos diante de uma opção: ser o pessi-
mista que desanima, ou tornar melhor o dia de quem esti-
ver perto. Não importa o que acontecer. Nosso poder de in-
fluência não pode depender somente das circunstâncias ou 
do humor alheio.

Fui contaminado pelo mau humor do Uber. Mas assim 
que cheguei em casa parei, pensei, e escolhi a opção oti-
mista.

COMBATE AO AEDES AEGYPTI

Após cobrar ações do Estado, 
prefeito decide coordenar ações 
contra a dengue no município

São Miguel do Oeste Evento será no dia 24 de 
novembro e deve reunir famílias e profissionais

Os pardais das rodovias 

federais do Rio Grande do Sul 

e de Santa Catarina não estão 

registrando multas desde o úl-

timo dia 11. O motivo é a falta 

de dinheiro para pagamento 

das empresas donas dos con-

troladores de velocidade. Os 

equipamentos monitoram 241 

faixas de tráfego: 123 nas rodo-

vias gaúchas e 118 nas catari-

nenses. 

Na região Oeste de SC, a 

medida atingiu a BR-153 entre 

Concórdia e Irani, e a BR-282 

em toda sua extensão, que vai 

do Extremo-Oeste ao litoral do 

Estado. Os radares nas BRs-

280 e 470 na região de Blume-

nau e Gaspar também foram 

desativados. A informação, 

confirmada por um dos repre-

sentantes da empresa respon-

sável pelos equipamentos, re-

fere-se apenas aos radares 

fixos. Lombadas eletrônicas, 

que mostram a velocidade dos 

veículos, continuam em fun-

cionamento. Segundo o fun-

cionário, o Dnit alega falta de 

verba para custear o aluguel 

dos radares.

Porém, ressaltou que os 

equipamentos registram mais 

de 100 mil notificações por 

mês, sendo que somente a ar-

recadação das multas pode-

ria custear o aluguel dos rada-

res. Devido à determinação, a 

empresa poderá ser forçada a 

demitir os funcionários que 

atuam na manutenção dos ra-

dares nas rodovias federais ca-

tarinenses.

Além do Rio Grande do 

Sul e Santa Catarina, outros 

10 contratos foram suspensos 

das rodovias federais do Brasil 

pelo mesmo motivo. Recente-

mente, em outubro, o Dnit já 

havia divulgado que os par-

dais seriam desligados no dia 

3 de janeiro do ano que vem 

por causa do fim do contrato 

com as empresas responsáveis 

pela fiscalização. 

Até o momento não há 

previsão para os equipamen-

tos serem religados. Apesar 

dos radares estarem desativa-

dos, a velocidade nas rodovias 

deve ser respeitada. Os equi-

pamentos são apenas inibido-

res de imprudência, porém a 

responsabilidade deve sempre 

partir dos condutores.

SEM FISCALIZAÇÃO No Oeste, equipamentos nas 
BRs-153 e 282 também foram desativados

Pardais das rodovias 
federais do RS e SC estão 
desligados desde sábado

Camila Pompeo

Durante reunião na quin-
ta-feira (16) para discutir 
questões relacionadas à im-
plantação da oncologia em 
São Miguel do Oeste, outro 
assunto acabou roubando a 
cena entre as lideranças. O 
combate ao mosquito Aedes 
aegypti no município gerou 
desconforto entre a adminis-
tração municipal e a Gerência 
Regional de Saúde. O prefei-
to, Wilson Trevisan, aprovei-
tou o encontro para cobrar 
maior participação do Estado 
nas medidas de controle do 
mosquito.

Em entrevista, a geren-
te regional de Saúde, Paula 
Correa, justificou que a pre-
ocupação com a transmis-
são e proliferação do mosqui-
to na região é tanto do Estado, 
quanto do município. “Da 
mesma forma que o Estado 
cobra os municípios, é natu-
ral que os municípios cobrem 
a participação mais efetiva 
do Estado em cima desse fato 
que é tão importante para a 
saúde pública da nossa re-
gião”, justifica.

Paula salientou que a Ge-
rência Regional abrange 30 
municípios, sendo 14 deles 
considerados infestados pelo 

mosquito Aedes aegypti. A 
atuação se restringe a um su-
porte técnico que é dado por 
seis profissionais. “Temos 
uma equipe de zoonoses que 
trabalha em toda a região. Te-
mos seis funcionários, sen-
do dois biólogos, três agentes 
técnicos agrícolas e uma co-
ordenadora. O trabalho por 
meio da Gerência é fazer a su-
pervisão técnica e aplicação 
do Ultra Baixo Volume, que 
são os inseticidas os quais 
possuímos os equipamentos 
e os veículos. Estamos diaria-
mente fazendo essa supervi-
são, especialmente nos muni-
cípios infestados”, menciona.

Na sexta-feira (17) a ad-
ministração municipal in-
formou que o prefeito, Wil-
son Trevisan, deve coordenar 
pessoalmente as ações con-
tra a dengue em São Miguel 
do Oeste. Para tratar sobre o 
assunto, Trevisan convocou 
para segunda-feira (20), às 
10h, uma reunião em seu ga-
binete com todos os secretá-
rios e responsáveis pelo se-
tor da dengue na Secretaria 
de Saúde e Gerência Regio-
nal. Em São Miguel do Oeste 
já foram contabilizados quase 
490 focos do mosquito trans-
missor da zika, dengue e chi-
kungunya. 
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

design em pauta

32º PONCHE VERDE 
RESULTADO

O 32º Ponche Verde da Canção Gaúcha, 
aconteceu no último final de semana, na 
cidade de Dom Pedrito. O resultado é o 
seguinte: 

PRIMEIRO LUGAR: 
MEU VERSO ACORDOU ESCRITO
Ritmo:  Milonga
Letra: Gujo Teixeira
Melodia: Juliano Gomes
Interpretação: Ita Cunha

SEGUNDO LUGAR: 
OLHOS NEGROS DE POESIA
Ritmo:  Milonga
Letra: Diego Muller/Osmar Proença
Melodia: Maykel Paiva
Interpretação: Marcelo Oliveira 

TERCEIRO LUGAR MEU LENÇO 
ENCARNADO
Ritmo: Milonga

Letra: Edilberto Teixeira (in memorian)
Melodia: Gustavo Teixeira
Interpretação: Gustavo Teixeira

MELHOR MELODIA: OLHOS NEGROS 
DE POESIA
Autor: Maykel Paiva

MELHOR POESIA: 
MEU VERSO ACORDOU ESCRITO 
Autor: Gujo Teixeira

MELHOR INTÉRPRETE: 
MARCELO OLIVEIRA
Música: Olhos Negros da Poesia

MELHOR INSTRUMENTISTA: 
RICARDO COMASSETO
Instrumento: Gaita Botoneira
Música:  Meu Verso Acordou Escrito

MELHOR TEMA CAMPEIRO: DEPOIS DE 
ENTREGAR A TROPA
Ritmo:  Chamarra
Letra: Leonardo Barreto
Melodia: Marcelo Holmos
Interpretação: Alex Har

MAIS POPULAR: 
CARNICERÍA DE FRONTERA
Ritmo: Chamamé
Letra: Leonardo Borges
Melodia: Daniel Cavalheiro
Interpretação: Daniel Cavalheiro

A madeira é muito utilizada para compor 
o décor. Aliás, ela foi e continua sendo um ex-
celente material para construções, por ser re-
sistente, durável e fácil de trabalhar. Enquan-
to isso, a decoração com madeira traz aspecto 
rústico muito elegante, um verdadeiro mix de 
sofisticação e pegada campestre. Mas o me-
lhor é que a madeira cai bem com tudo! Ou 
seja, é simples de deixar o ambiente harmoni-
zado com objetos, móveis e revestimentos de 
madeira.

Motivos para apostar 
na decoração com madeira

Muita gente está apostando na decoração 
com madeira e existem alguns motivos para isto. 
O primeiro é o palpite positivo dos arquitetos e de-
signers de interiores. Muitos incluem madeira nos 
projetos e confirmam a sofisticação que ela traz 
para os ambientes. Mas outro motivo, sem dúvi-
das, é o aconchego que a madeira proporciona. A 
matéria-prima é um tipo de isolante térmico que 
mantém o espaço com temperatura confortável, 
além de reforçar o contato com a natureza.

Decoração com madeira: 
como compor e harmonizar?

Pavê de Bis
Ingredientes
2 pacotes de Bis ou genéricos
1 lata de leite condensado
2 latas de leite integral
2 colheres de sopa de amido de milho
2 ovos (separar as claras das gemas)
1 caixinha de creme de leite
2 colheres de sopa de açúcar
Confeitos para decorar (a gosto)

Modo de preparo
Esmigalhar o Bis. Reserve na geladeira. Em uma panela com fogo 
baixo, misture o leite condensado, duas gemas, o leite e o amido de 
milho. Mexa sempre em fogo baixo até engrossar. Bata as claras 
em neve. Quanto estiverem bem consistentes, acrescente o açúcar. 
Continue batendo até o ponto de “neve”. Incorpore o creme de leite 
delicadamente, com uma espátula. Espalhe parte do creme-base em 
um refratário (numa proporção 60/40). Sobre o creme, espalhe o Bis 
picado (reserve uma parte para finalizar o pavê). Cubra com o restante 
do creme-base e finalize com o creme de claras. Para decorar, use o Bis 
reservado e salpique o confeito de sua preferência. Leve à geladeira por 
pelo menos 6 horas. Sirva bem gelado!

Plus size estampada, 
sim senhor!

Vamos quebrar outro mito de es-
tilo? Muitos dizem que mulheres plus 
size não podem usar peças estampa-
das. O motivo seria que as peças es-
tampadas aumentariam a silhueta, 
fazendo-as parecer mais gordinhas. 
Contudo, acho que muitas de nós não 
estamos preocupadas com este deta-
lhe, sempre sou da opinião de que o 
que importa é nos sentirmos bem, fe-
lizes e estilosas! Além disso, peças es-
tampadas são uma paixão nacional e 
com alguns truques de estilo podemos 
quebrar essas impressões.  

O tipo de estampa deve ser escolhi-
do com cuidado, então opte por peças 
que não tenham uma estampa exage-
rada e totalmente preenchida. Prefira 
as estampas que deixem a cor de fun-
do aparecendo. Mesclar peças lisas 
com peças estampadas também traz 
uma quebra dessa impressão de “en-
gordar”. As peças de listras horizontais 
devem ser de listras finas e usadas com 
a cintura marcada ou uma peça como 
um casaco por cima. 

Por fim, uma peça de cintura mar-
cada sempre é uma boa opção para 
deixar o look lindo e feminino e isso 
não seria diferente para peças estam-
padas. Detalhes de modelagem, como 
pregas, também alongam a silhueta, 
bem como o bom e velho sapato nude. 
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Hoje damos continuidade à nossa 
jornada por Belo Horizonte, conhecendo 

um pouco mais sobre a cultura, 
gastronomia e outras curiosidades.

MEU CACHORRO NÃO ESTÁ COMENDO... E AGORA?

Engana-se quem vai a Belo Horizonte pen-
sando que só vai encontrar botecos e comida 
mineira por lá. Na capital de Minas Gerais, exis-
tem diversos restaurantes especializados em 
culinária internacional e também em pratos tí-
picos de outras regiões do Brasil. 

Apesar de BH ser conhecida como a capital 
dos botecos, lá também tem restaurantes de al-
tíssimo nível, preparados para receber turistas do 
mundo inteiro. Na culinária, o melhor queijo de 
Minas é o canastra e é possível adquiri-lo no Mer-
cado Central, onde há vários temperos da culiná-
ria mineira, entre diversos bens de consumo.

Para quem gosta de natureza, a cidade conta 

com vários parques, como o da Lagoa da Pam-
pulha - ótimo para caminhadas e visitar o par-
que -, além de museus com as "linhas curvas" de 
Oscar Niemeyer. No centro, o Parque Municipal 
Afonso Pena tem guardas e indicações nas pla-
cas para a melhor apreciação. Rumando para a 
Serra do Curral, o Parque das Mangabeiras con-
ta com trilhas calçadas em meio à natureza, 
com placas indicativas e guardas para assesso-
ria e cuidados no parque.  BH, como é carinho-
samente chamada, é considerada a cidade lati-
no-americana com maior número de bares e 
estabelecimentos desta categoria. De acordo 
com a Abrasel-MG, há mais de 18,6 mil deles 
espalhados pela capital, promovendo o me-
lhor “casamento” entre diversão e a rica gas-
tronomia mineira. Uma das marcas registra-
das dos bares mineiros é a inovação, atributo 
que sustenta a fama das regiões boêmias da 
cidade. Espero que tenham aproveitado essa 
nossa continuação pela belíssima cidade de 
Belo Horizonte! Semana que vem voltamos 
com os melhores lugares para se visitar en-
quanto estiver em férias com a família!

Saudações, queridos leitores. Sim, o título é 
o mesmo da semana passada, mas o conteúdo 
é novo. Ainda sobre alimentação dos cães, que 
é um tema muito importante, retirei mais um 
trecho da coluna publicada pelo site Cão Cida-
dão. Acompanhem.

PETISCOS X RAÇÃO
É muito comum os cães recusarem a ração 

quando recebem outros tipos de alimento no 
lugar. Se ele ganha frango ou salsicha quando 
não come sua comida, por que ele a comeria 
depois, se o que você oferece é muito mais gos-
toso? Você mesmo acaba ensinando o bichi-
nho a não se alimentar adequadamente.

A ração possui todos os nutrientes balan-

ceados para a nutrição completa do seu cão, 
portanto, é a melhor opção para ele. Lembre-
se de sempre manter a ração bem embalada 
para que os grãos permaneçam frescos. Se você 
tem a intenção de oferecer um alimento natu-
ral, preparado em casa, consulte o médico ve-
terinário para que ele lhe passe as recomenda-
ções necessárias.

COMO FAZER SEU 
CÃO COMER A RAÇÃO?

Primeiramente, depois de descobrir qual a 
quantidade ideal para seu animalzinho, fracio-
ne esse total em duas ou três porções para se-
rem ofertadas ao dia, como dito anteriormente.

Ofereça uma porção e deixe-a lá por até 10 

minutos. Se ele não se interessar, retire e dei-
xe-o sem. É importante não oferecer outro ali-
mento no lugar. Não se sinta mal, ele não está 
morrendo de fome. Mais tarde, ofereça a se-
gunda porção do dia e observe se ele valoriza-
rá o alimento. Novamente, deixe a ração à dis-
posição por 10 minutos, se ele comer, sucesso! 
Se não, retire e deixe-o novamente sem a ra-
ção. Alguns cães podem testar sua fragilidade 
e isso pode durar até alguns dias, é importante 
se manter forte e continuar não oferecendo ou-
tro alimento no lugar.

Caso seu cão seja de porte pequeno e cor-
ra risco de ter hipoglicemia, não o deixe ficar 
muito tempo sem comer. Ou caso tenha estô-
mago sensível e apresente vômito por ter fica-

do o dia todo em jejum, ofereça uma peque-
na quantidade de alimento do interesse dele à 
noite, depois de pedir alguns comandos como 
o “Senta”, o “Deita” ou a “Pata”, assim ele saberá 
que ganhou o alimento por obedecer e não por 
ter recusado a ração anteriormente.

Ofereça a ração normalmente pela manhã 
no dia seguinte e repita os passos citados an-
teriormente.

Se você não estiver conseguindo fazer seu 
cãozinho comer a ração, procure um adestra-
dor profissional para ajudá-lo!

Fonte: Cão Cidadão

Cada cultura é única. Não é pior, não é melhor 
que as outras. É apenas diferente. E é um produto que 
vem das capacidades e das vontades de um povo em 
solucionar os desafios da sobrevivência, em um con-
tínuo processo alternado e integrado de reprodução 
de velhas soluções e produção de novos artefatos e 
significados. 

Enquanto psicólogo e antropólogo, costumo 
buscar, justamente, o entendimento bem do proces-
so de formação, unívoco, de comportamentos e sig-
nificados e não apenas o elenco ou a descrição ou a 
comparação deles entre as diferentes culturas. 

A cultura, ao final, é um sistema de solução, um 
mapa, que as pessoas internalizam para dar significa-
do ao que define o mundo delas e que permite mo-
ver-se e sobreviver neste. 

Assim a cultura define e caracteriza para um de-
terminado povo o que é: tempo, espaço, justiça, certo, 
errado, trabalho, amor, relação, bom, ruim, perigoso, 
moral, desejável, importante, supérfluo, beleza, etc. 

Aqui no Brasil, pelo menos no Estado de Santa Ca-
tarina, me deparei com alguns comportamentos cul-
turais que, sem dúvidas, podem ser considerados úni-
cos e típicos, sendo que, dessa forma, nunca encontrei, 
nos 79 países em que já morei, trabalhei e viajei ou 
simplesmente estudei na faculdade de antropologia. 

Hoje quero perguntar para vocês o seu ponto de 
vista sobre uma determinada atitude que caracteriza 
a cultura do trabalho e em particular que tem a ver 
com a concepção e o respeito do trabalho dos outros. 

E para fazer vou dar como exemplo algo que 
acontece frequentemente com nós, profissionais au-
tônomos, a partir de um exemplo direito. 

Semana passada, a paciente XVCY tinha marca-
do horário na terça, às 18h. Às 18h11 mandou men-
sagem, desculpando-se, dizendo que estava atrasada. 
Respondi: "não tem problema: a hora é sua; dentro 
desta hora tu podes vir e ir embora quando quiser”. 
Mas ela não respondeu e não se apresentou. A par-
tir do dia seguinte, mandou, repetidamente, mensa-
gens pedindo ajuda porque a vida dela estava mui-
to tumultuada e desorganizada. Perguntei se quisesse 

mais uma hora para eu ajudar a resolver. Marcou para 
o dia seguinte, sexta, às 17h. E o que houve? Sexta, às 
16h46, mandou uma mensagem dizendo que não iria 
enquanto estava trabalhando. E sumiu. 

Em via de regra, com essa paciente foi pauta-
do que pagaria as sessões todas de uma vez, no fim 
do mês. Quando veio o momento do pagamento, fa-
lei pra ela que ela tinha 3 horas comigo, uma em que 
veio e duas em que não apareceu, mas que, compre-
endendo-a e querendo ajudá-la, teria cobrado ape-
nas duas horas, e não três. E ela surtou, dizendo que 
não era justo que ela tivesse que pagar as horas que 
não veio porque ELA estava trabalhando. 

E aqui pergunto para vocês: o que pensam disso? 
Pessoalmente me parece óbvio que no momen-

to em que se marca uma hora, tu está estipulando um 
contrato onde primariamente se compra o tempo de 
um profissional e de uma pessoa em troca de um ser-
viço a ser recebido. Agora, cada um pode decidir li-
vremente se beneficiar do serviço procurado ou não, 
exatamente como se, tendo na mão um ingresso para 
o cinema, pode-se sempre ser livre decidir ir assistir 
ou não; mas se não for assistir o filme, não se pede a 
devolução do ingresso já comprado. Ou não? 

No caso do profissional autônomo, tu não estás ape-
nas contratando o tempo e conhecimento dele, portanto 
a agenda e a organização do seu tempo e do seu trabalho, 
mas também está comprometendo-se com todas as pos-
síveis outras pessoas que poderiam estar usando aquele 
tempo para receber a ajuda e o serviço requerido e preci-
sado. Ou seja, do meu ponto vista, marcar um horário e 
respeitá-lo é um grande ato de comprometimento com o 
respeito das pessoas, específicas e gerais. 

Mas quem não vê assim, geralmente, é porque 
vive considerando-se ao centro do mundo: ou seja, 
como se o mundo tivesse que, por direito ou natural-
mente, adaptar-se e encaixar-se automaticamente no 
entendimento e no reconhecimento deles. Pena que 
não funciona assim. O mundo te devolve como tu o 
trata. A adaptação e a harmonia é uma mão de via du-
pla. E geralmente, é bem para não ver isso que essas 
pessoas sofrem. Muito. 

Cultura do trabalho e respeito das pessoas
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Mãos escondidas
É deselegante manter as mãos nos 

bolsos quando se fala com alguém. Este 
gesto dá a entender que você está escon-
dendo algo ou que não está aberto a con-
versas. Portanto, mãos nos bolsos, não!

Assuntos particulares
Bom, o nome já diz, não é? Assuntos 

particulares devem ser tratados apenas 
no convívio particular. Não discuta em 
público aquilo que não convém às outras 
pessoas. Afinal, ninguém, nem mesmo 
você, quer ficar constrangido.

Tom de voz
Falar baixo é a chave para a elegân-

cia. Isto porque a maioria das pessoas 
tem a tendência a levantar o tom de voz 
em situações que não se é necessário. 
Numa discussão, muitas vezes sentimos 
o desejo de levantar a voz, porém, pen-
se e reflita: ter bons argumentos é melhor 
do que gritar sua opinião, não é?

Não aponte
O uso do dedo indicador para apon-

tar para pessoas e/ou coisas é muito 
grosseiro. Evite ao máximo essa situação, 
pois ela pode constranger e inibir as pes-
soas. Só use este tipo de gesto quando for 
absolutamente necessário, tomando cui-
dado para não esbarrar em outra pessoa.

Naturalidade
É importante sempre agir com 

naturalidade, sem elevar a voz, 
em qualquer lugar ou ocasião. 
Esta regra serve para o seu 
convívio no trabalho, em 
sua casa ou na rua. De 
tal forma, procure não 
se sobressair a outras pes-
soas e sempre se manter em 
sua posição.

Enumeração
Ao contar causos, ou então elencar 

uma lista de pessoas, é educado colocar-
se sempre em último lugar. Ou seja: bel-
trano, sicrano, fulano e eu. Isto faz parte 
da modéstia e humildade que toda pes-
soa elegante tem.

Gírias
Este tipo de linguagem só deve ser 

usado na intimidade, com pessoas de 
convívio muito próximo. É extremamen-
te deselegante usar gírias para conver-
sar com pessoas de alto calão, ou então, 
em eventos muito formais. Evite ao má-
ximo esta situação. Seja cuidadoso com 
suas palavras, pois a linha entre o que é 
aceitável e o que é inaceitável é muito tê-
nue. Na dúvida, aposte na linguagem que 
é usada por todos no recinto. Ou seja, um 
grupo mais informal permite uma ou ou-
tra transgressão, mas um grupo mais for-
mal não admite este tipo de linguagem.

Assobios
Você tem o costume de assobiar 

quando está em grupos ou no meio so-
cial? Pois deixe de fazer isto, pois tal ato 
sugere que você não está ligando para o 
que está sendo conversado. Assobie ape-
nas quando estiver sozinho ou em festas 

mais animadas.

Gesticulação
Falar com as mãos é algo comum 

para muitas pessoas, mas pode parecer 
grosseiro quando feito com exagero. Ges-
tos são permitidos, mas discretamente e 
apenas para dar ênfase em alguns pontos 
importantes, sendo mais comuns em pa-
lestras. Ao se dirigir a outra pessoa, pro-
cure não manter gestos exagerados ou 
muito espaçosos, pois isso pode passar a 
linguagem corporal errada.

Cuidado com espirros e tosses
Ao estar enfermo e precisar partici-

par de eventos sociais, procure sempre 
inibir seus espirros e tosses com o auxí-
lio de um lenço. É preferível que se saia 
da mesa para assoar o nariz. Nunca faça 
isto em frente a outras pessoas.

Manual de bons modos
Você quer ser elegante em todas as situações de sua vida? Então 

preparamos um manual de como agir em diversas situações, 
com as regras mais básicas e vitais para a boa convivência. Seja 

educado, paciente, mas além de tudo, a finesse em pessoa!
VOCÊ É MALDOSO? 

Estes questionamentos nos provocam uma reflexão, né? E te-
nho certeza que você vai responder que não é maldoso. Mas será 
mesmo? Tenho certeza que se você fizer uma reflexão sincera so-
bre suas atitudes, irá verificar que em algum momento você co-
meteu algum ato de maldade. É preciso cuidar para que estes atos 
de maldade não se tornem um hábito e aí sim você realmente irá 
se tornar uma pessoa maldosa. 

Mas quais são os sinais de uma pessoa maldosa? Fazendo 
uma pesquisa encontrei algumas atitudes que merecem nossa 
atenção. 

1. Distorcer as coisas: a pessoa maldosa distorce tudo aquilo 
que ouve de você de uma maneira que o torne culpado ou erra-
do em uma situação. Ela enxerga esse comportamento como uma 
força e uma maneira de conseguir vantagem, porque fará as pes-
soas duvidarem ou perderem a confiança em você.

2. Mentir para aqueles ao seu redor: a pessoa maldosa não 
é autêntica consigo mesma e por isso também não consegue ser 
com os outros. Inventa mentiras que a beneficia e a ajuda a apoiar 
sua vida de fachada.

3. Irresponsabilidade com os próprios erros: ela nunca reco-
nhece a própria responsabilidade pelos erros cometidos ou por 
suas ações que tomam rumo inesperado. Ao invés disso, culpa 
aqueles ao seu redor por suas falhas, pois acredita que tudo o que 
faz é certo.

4. Incapacidade de sentir culpa: essa pessoa sabe que suas 
atitudes machucam aqueles ao seu redor, mas mesmo assim não 
conseguem se sentir mal por isso. É o tipo de pessoa que diz: “sou 
assim e irão ter que me engolir”.  Na realidade, ela não se impor-
ta nem um pouco com as consequências que você sofre. Se você 
é sua única fonte para conseguir algo, irá usá-lo sem nada de pie-
dade.

5.  Retenção intencional de informação: a pessoa maldosa 
sente prazer em vê-lo infeliz. Por esse motivo, omitirá informa-
ções que possam despertar alegria em seu coração, e lhe dirá ape-
nas coisas que despertam sentimentos tristes e negatividade. 

6. Resistência em aceitar a realidade: essa pessoa só aceita 
enxergar as coisas que lhe são convenientes. Se algo está andando 
contra seus planos, mesmo que alguém esteja conseguindo coi-
sas boas com isso, ela irá distorcer a realidade para que o jogo 
vire a seu favor.

É fato que todos nós somos seres em desenvolvimento, co-
metemos muitos erros, mas por que devemos repeti-los? Cuida-
do com a síndrome de Gabriela: “Eu nasci assim, eu cresci assim, 
vou ser sempre assim”. 

A proposta que eu faço para todos nós neste fim de semana 
é para um momento de reflexão, como estamos agindo, será em 
algum momento de nossas vidas estamos sendo maldosos, ma-
chucando aqueles que estão ao nosso redor e nos querem bem?

Em um mundo com tantas dificuldades, chega de maldade, 
egoísmo, orgulho. Precisamos de mais amorosidade, tolerância e 
humildade para reconhecer nossas imperfeições. A hora é agora. 
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Eu perdoaria sua 
vaidade se ela não 

tivesse ferido a minha” - 
Jane Austen

Mais um ano 
se passou e 
novamente o 
espetáculo da 
Etti Ballet foi 
um sucesso 
absoluto. A 
professora 
Ettienne Kaiut 
Schemeberger 
Klein mostrou, 
mais uma 
vez,  que sua 
formação, seu  
talento, empenho, 
dedicação e, 
claro, apoio 
dos pais e 
comunidade, 
fizeram com 
que sua  equipe 
de professores 
e alunos 
obtivessem este 
grande sucesso. 
Com o título O 
Mágico de Oz, 
o espetáculo 
aconteceu no 
auditório do 
centro cultural 
da Unoesc, nos 
dia 10 e 11 de 
novembro.

O querido casal 
Claudia e Virley 

Maldaner, durante 
esta semana, 

acompanhados 
pelo filho Caetano 
e seus familiares, 

comemoraram 
15 anos de 

matrimônio. Que 
Deus continue 

iluminando essa 
união. Parabéns! 

Dia 14 de novembro 
meu grande amigo 
Gilmar Frigeri 
trocou de idade. E 
as comemorações 
começaram no 
sábado (11) e 
se estenderam 
até na terça (14). 
Feliz aniversário e 
continues sendo 
essa pessoa 
superespecial! 
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GALERIA

Valentina Trevisan Zanin comemorou 1 aninho dia 
08 de novembro com os pais Maico e Carolina

Antecipando as comemorações Valentina Winter 
Colombo em sua sessão do Smash

Valentina Vitória da Silva, de 4 
meses, xodó da mamãe Sidimara

Isadora Zanetti Anverça de 7 meses, filha de Diane e LeandroDiana na doce espera da Júlia 

Sofia da Silva Baptista comemorou 1 aninho 
dia 11 de novembro com os pais, Fernanda e 
Fernando e o mano Gustavo

E quem 
comemorou 

mais um ano de 
vida na sexta-
feira (17) foi a 
Tais Machado 
do Grupo WH 

Comunicações. 
Os colegas 

desejam muitas 
felicidades e 
saúde! Feliz 
Aniversário! 

Só de boa o pequeno Pietro Edmundo Pilar Bizewski 
de 3 meses, filho de Sonia e Heleno
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DIREITO E SAÚDE

Antecipando as comemorações Valentina Winter 
Colombo em sua sessão do Smash

Só de boa o pequeno Pietro Edmundo Pilar Bizewski 
de 3 meses, filho de Sonia e Heleno

O Sesc São Miguel do Oes-
te realiza hoje (18) a segunda 
edição do Projeto Sesc Cida-
dão do Bem, visando o ofere-
cimento de serviços básicos 
gratuitos à população. O even-
to será realizado nas depen-
dências do Caic, das 13h30 às 
17h30, e conta com uma rede 
de parceiros que está mobili-
zada na organização das ativi-
dades/serviços que serão ofe-
recidos. O objetivo do Sesc é 
proporcionar a inclusão so-
cial e o fortalecimento da ci-
dadania, formando parcerias 
com entidades públicas, pri-
vadas e comunidade, visando 
um programa de responsabili-
dade social integrado.

É o segundo ano que o 
Sesc promove esta ação, que 
deverá se tornar tradicional 
no município, visando fo-

mentar e assegurar o aces-
so a serviços básicos para a 
comunidade de baixa ren-
da, alimentando o espírito 
de solidariedade e, desta for-
ma, contribuir no processo de 
transformação social da po-
pulação envolvida. “Nos de-
safiamos a organizar uma 
programação completa e de 
qualidade com a estrutura fí-
sica, material e financeira que 
temos à disposição. Cada par-
ceiro estará oferecendo servi-
ços, atividades, orientações, 
testes, apresentações e de-
monstrações dentro daquilo 
que já trabalha, porém, com o 
foco na comunidade de baixa 
renda e facilitando o acesso”, 
salienta a técnica de saúde e 
assistência do Sesc e coorde-
nadora do projeto, Joiciane 
Pagliarini.

SÃO MIGUEL DO OESTE  O evento será realizado nas 
dependências do Caic, das 13h30 às 17h30

Sesc realiza hoje o Projeto 
"Cidadão do Bem"

- Confecção de primeira e segunda via 
de RG (necessário certidão atualizada 
e em bom estado de conservação de 
nascimento (solteiro) e casamento 
(casado, separado, divorciado) 
original e uma cópia, RG e CPF, 1 
foto 3x4 recente, comprovante de 
residência) 

- Corte de cabelo

- Atualizações das bases FGTS 
(necessário carteira de trabalho, 
comprovante de residência)

- Cartão Cidadão (necessário PIS, 
telefone, RG, CPF, carteira de trabalho)

- Informações linhas de crédito e 
produtos bancários

- Informações habitação (necessário 
comprovante de renda)

- Abertura de MEI (Micro 
Empreendedor Individual), gestão 
familiar e de pequenos negócios

- Educação financeira, análise do perfil 
financeiro e planejamento financeiro 
pessoal

- Orientações jurídicas

- Aferição pressão arterial, teste de 
glicemia, acuidade visual e daltonismo

- Orientação sobre doação de sangue 
e órgãos

- Orientação sobre prevenção do 
câncer do colo do útero e de mama

- Demonstração do sistema de 
armazenamento da água da chuva e 
prevenção ao Aedes aegypti

- Apresentação/demonstração do 
Canil Setorial do 11º Batalhão de 
Polícia Militar

- Proerd, Programa Rede de Segurança 
Escolar e Escolinha de Trânsito

- Pista de cordas, recreação, 
confecção de brinquedos, contação de 
histórias, pintura facial

- Reciclagem

- Programa Protetor Ambiental e 
oficinas ambientais

- Divulgação dos serviços ofertados na 
Assistência Social e Família Acolhedora 
(em fase de implantação no município)

- Entrega de mudas de árvores 
frutíferas e nativas

- Recolha de medicamentos vencidos, 
lacre de latinhas e óleo de cozinha em 
garrafa pet

Unoesc

O DEVER DO ESTADO FRENTE 
AO AUMENTO DOS GASTOS COM A SAÚDE

 
O aumento dos gastos públicos em demandas judiciais en-

volvendo o direito à saúde tem sido tema de diversos debates 
protagonizados pelos Entes Públicos e entidades da sociedade 
civil. Segundo relatório do Tribunal de Contas da União, a com-
pra de medicamentos e insumos para tratamentos médicos cres-
ceu 1300% em 7 anos, de R$ 70 milhões em 2008 para R$ 1 bi-
lhão em 2015. 

Tendo em vista tais dados, deve-se analisar qual postura cabe 
ao Estado. Embora alguns opinem pela posição de que o Estado 
não deveria garantir o direito à saúde, alegando, por exemplo, a 
incapacidade de o Estado prestar corretamente os serviços ne-
cessários a esse direito, a posição que a Constituição Federal Bra-
sileira impõe é bem clara, ao prever no artigo 196 que “a saúde 
é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políti-
cas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença 
e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e 
serviços para sua promoção, proteção e recuperação”. 

Assim, o Estado não pode se negar às prestações necessárias 
para que a população tenha seu direito à saúde assegurado. Deve, 
sim, adotar uma postura proativa, tomando medidas para evitar 
que eventuais abusos ocorram, como a proliferação de máfias 
destinadas ao desvio de recursos públicos, mediante a criação de 
mecanismos eficientes de fiscalização e espaços que possibilitem 
um diálogo entre as ciências da saúde e a justiça.

Nesse ponto, é louvável a iniciativa do Conselho Nacional de 
Justiça e dos Tribunais no fomento para a criação de ferramen-
tas que possibilitem a análise de questões relativas à saúde com 
maior segurança, como o termo de cooperação firmado entre o 
CNJ e o Ministério da Saúde para a elaboração e fornecimento 
de pareceres e estudos aos Núcleos de Apoio Técnico do Poder 
Judiciário (NATs) na 236ª sessão plenária do CNJ em agosto do 
ano passado.

Conforme notícia oficial do CNJ, haverá também a interven-
ção do hospital Sírio Libanês, o qual investirá cerca de R$ 15 mi-
lhões em três anos para criar a estrutura do banco de dados, que 
conterá notas técnicas, análises de evidências científicas e pare-
ceres técnico científicos consolidados emitidos pelos Núcleos de 
Apoio Técnico do Poder Judiciário (NAT-Jus), pelos Núcleos de 
Avaliação de Tecnologia em Saúde (NATs), pela Comissão Nacio-
nal de Incorporação de Tecnologia no SUS (Conitec), além de in-
formações da biblioteca do Centro Cochrane do Brasil (institui-
ção sem fins lucrativos) e outras fontes científicas, para acesso 
on-line dos juízes.

A indicação de parâmetros científicos seguros para orientar 
as decisões judiciais demonstra a seriedade e o comprometimen-
to com a solução dos problemas da população, o que é o mínimo 
a se esperar de um Estado Democrático de Direito.

A Unoesc recebe amanhã (19) os can-
didatos que realizarão o vestibular de Ve-
rão da Acafe e que preencherá 12.098 vagas 
em cursos superiores. O acesso aos prédios 
será fechado às 13h, entretanto, recomen-
da-se ao candidato chegar ao local com an-
tecedência mínima de 30 minutos do horá-
rio estabelecido. Os locais de prova podem 
ser conferidos no site da Acafe com o uso 
do login de cada candidato.

A prova terá início às 13h15 e térmi-
no às 18h15, sendo que este tempo inclui 
o preenchimento do cartão-resposta per-
sonalizado e da folha de redação. Para fa-
zer a prova, o candidato deve apresen-
tar um documento de identificação com 
foto. Para responder às questões, somen-

te será permitido ao candidato o uso de 
caneta esferográfica, de tubo transparen-
te e cor azul ou preta. Outras orientações 
podem ser encontradas acessando o edi-
tal do vestibular.

As questões da prova e os gabaritos 
preliminares poderão ser conferidos na 
segunda-feira (20), no site da Acafe. O re-
sultado do vestibular está previsto para 
ser divulgado no dia 6 de dezembro.
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José Roberto Hansen 
Morreu na terça-feira (14) o médico 
José Roberto Hansen, de 54 anos, 
coordenador do Serviço de Atendimento 
Médico de Urgência (Samu), em 
Campinas (SP). O médico estava 

internado e morreu por complicações 
respiratórias. Segundo a prefeitura, Hansen 

era médico emergencista e cirurgião plástico 
e estava na prefeitura desde 1995. Ele ajudou a fundar 
em Campinas o primeiro Samu do país, que teve início de 
atividades em 1995 e foi inaugurado oficialmente em 1996.

Márcia Cabrita  
A atriz e humorista  morreu aos 53 anos 

no dia 10 de novembro. Em 2010 ela foi 
diagnosticada com câncer no ovário e se 
submeteu a uma cirurgia para a retirada 
dos ovários e do útero. Em seguida, 

iniciou quimioterapia para tratamento 
da doença.  O trabalho mais recente de 

Márcia foi na novela "Novo Mundo", exibida 
pela TV Globo na faixa das 18h entre março e setembro deste 
ano. Ela interpretava a personagem Narcisa. Seu papel mais 
conhecido foi no humorístico "Sai de baixo", também da Globo. 
Ela participou do programa entre 1997 e 2000, no papel da 
empregada Neide Aparecida. Desde maio, o programa voltou 
a ser exibido nas tardes de sábado, na "Sessão Comédia", 
logo após o "Jornal Hoje". Ela estreou na TV na minissérie "As 
noivas de Copacabana" (1992). Dentre as novelas nas quais 
atuou, estão "Desejos de mulher" (2002), "Sete pecados" 
(2007), "Beleza pura" (2008) e "Morde & Assopra" (2011). Ela 
também fez participações na série "Brava gente" (2000), no 
"Sítio do Pica-Pau amarelo" (2003) e nos humorístico "Sob 
nova direção", "A grande família" e "Pé na cova".

Eliane Berger  
A psicanalista e mulher do ex-ministro 
da Fazenda Guido Mantega faleceu na 
madrugada de domingo (12), após luta 
de vários anos contra o câncer. Nos 

últimos dias houve piora do quadro de 
saúde e fora registrada falência múltipla 

dos órgãos. Guido Mantega e Eliane Berger eram casados há 
quase duas décadas e a doença foi detectada ainda quando o 
economista ocupava o cargo de ministro da Fazenda.

Klaus Fischer
 O empresário e um dos pioneiros 
na hotelaria e da gastronomia em 
Balneário Camboriú morreu no 
sábado (11), aos 88 anos. Ele teria 

sofrido complicações após uma 
cirurgia e estava hospitalizado. Nascido 

em Ipoméia, no Oeste do Estado, Klaus 
Fischer recebeu em abril deste ano o título de Cidadão 
Honorário de Balneário Camboriú, cedido pela Câmara 
de Vereadores. Ele fundou junto com o pai o icônico Hotel 
Fischer, na Barra Sul. Foi o primeiro presidente da Associação 
dos Hotéis e Restaurantes da cidade, fundada no início da 
década de 1970. O velório ocorreu na Câmara de Vereadores 
e o empresário foi enterrado no início da noite no Cemitério da 
Barra.

Frans Krajcberg
 O artista plástico morreu na quarta-feira 

(15), aos 96 anos. Ele estava internado 
no Hospital Samararitano, no Rio de 
Janeiro, com um quadro de saúde 
frágil por conta de uma infecção 
generalizada. Nascido na Polônia, 

o artista naturalizado brasileiro vivia 
na cidade de Nova Viçosa, na Bahia, 

desde 1972. Conhecido principalmente 
por suas esculturas feitas a partir de troncos e raízes de 
árvores calcinadas pelos incêndios que derrubam densas 
áreas verdes para transformá-las em pastos. Destacou-se 
pelo trabalho em defesa da natureza e por denunciar crimes 
ambientais, como queimadas, assassinatos de índios, 
exploração de minérios e desmatamento.

LEODIR TOIGO
Faleceu no dia 10 de novembro no Hospital de São José 
do Cedro aos 53 anos. Seu corpo foi velado na Capela da 
Ressurreição da Igreja Matriz de São José do Cedro, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

ILCE BRITZNER
Faleceu no dia 10 de novembro, no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 73 anos. Seu corpo foi velado 
no Salão da Comunidade de Linha Três Passos, Paraíso, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

COSME MARCOLIN
Faleceu no dia 10 de novembro, vítima de acidente de 
trânsito, aos 51 anos. Seu corpo foi velado na Igreja do 
Bairro Santa Rita, São Miguel do Oeste, sendo sepultado 
no cemitério da comunidade.

ITALINO MAURICIO DALO
Faleceu no dia 12 de novembro no Hospital de São José 
Cedro, aos 69 anos. Seu corpo foi velado na comunidade 
de Linha Moquem, Princesa, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade.

NATALINA ENAIDER MEDEIROS
Faleceu no dia 12 de novembro no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 51 anos. Seu corpo foi velado 
na Igreja Católica do Bairro São Sebastião, São Miguel do 
Oeste, sendo sepultado no cemitério da comunidade.

ALVINO RODRIGUES FRANÇA
Faleceu no dia 12 de novembro em sua residência em 
São José do Cedro, aos 31 anos. Seu corpo foi velado na 
Capela da Ressurreição da Igreja Matriz de São José do 
Cedro, sendo sepultado no cemitério municipal.

ISILA MARIA MANFREDI
Faleceu no dia 12 de novembro no Hospital São Lucas 
de Guaraciaba, aos 66 anos. Seu corpo foi velado na 
Casa Mortuária de Guaraciaba e sepultado no cemitério 
municipal.

ALTEMIR RIBOLDI
Faleceu às 21h30 do domingo (12), aos 47 anos, no 
Hospital Regional de São Miguel do Oeste. Seu corpo 
foi velado no Centro Comunitário do Bairro Cohab e 
sepultado no cemitério municipal de Maravilha. 

JORDANO FORTUNATO SILVESTRIN
Faleceu às 3h45 de segunda-feira (13), aos 90 anos, no 
Hospital São José. Seu corpo foi velado na Igreja Católica 
da Linha Primavera Baixa e sepultado no cemitério da 
comunidade. 

DOUGLAS MAY
Faleceu na segunda-feira (13), aos 20 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Evangélica Luterana do Brasil do Bairro 
Floresta e sepultado no cemitério municipal de Maravilha.

JUCILENE CESCON BATAGLIN
Faleceu no dia 13 de novembro no Hospital São Miguel, 
aos 49 anos. Seu corpo foi velado na Antiga Capela 
Mortuária da Igreja Matriz de São José do Cedro, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

MAURILIO TEODORO
Faleceu no dia 13 de novembro no Hospital Regional de 
Chapecó, aos 63 anos. Seu corpo foi velado no Salão 
Comunitário do Bairro União, Maravilha, sendo sepultado 
no cemitério municipal.

ALOÍSIO VALENTIM KREINER
Faleceu no dia 13 de novembro no Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, aos 60 anos. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária da Igreja Matriz de Guaraciaba e sepultado no 
Cemitério de Linha Olímpio, em Guaraciaba.

DANTE MARANHO
Faleceu no dia 13 de novembro no Hospital Regional de 
Chapecó, aos 75 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
da Ressurreição da Igreja Matriz de São José do Cedro e 
sepultado no cemitério municipal.

ADEMIR LUIZ ROTH
Faleceu no dia 14 de novembro no Hospital São Lucas 
de Guaraciaba, aos 55 anos. Seu corpo foi velado 
na residência da família Roth em Linha Aparecida, 
Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério municipal.

Camila Pompeo
Marcos Lewe

Há poucos dias para o fim 
de 2017, uma má notícia pe-
gou as autoridades do setor da 
saúde e também a população 
do Extremo-Oeste de surpre-
sa nesta semana. Em passa-
gem por São Miguel do Oes-
te, o secretário de Estado da 
Saúde, Vicente Caropreso, in-
formou que o início dos tra-
balhos no setor oncológico, 
montado dentro do Hospital 
Regional Terezinha Gaio Bas-
so, ficou inviável para este ano. 

Caropreso justificou que 
o Estado já tinha aprovado, 
pelo Ministério da Saúde, o 
Plano Operacional da Onco-
logia, por meio do qual uma 
das cidades contempladas se-
ria São Miguel do Oeste. Con-
forme ele, o valor que seria 
destinado para a oncologia foi 

judicializado e, agora, o go-
verno do Estado terá que de-
volver o recurso ao Ministério 
da Saúde.

“Temos dois problemas, 
tínhamos uma verba que se-
ria destinada para a compra 
dos equipamentos para o lo-
cal destinado para o trata-
mento. Parte dessa verba foi 
tomada pela judicialização. 
O juiz mandou pegar dessa 
emenda e de várias outras, re-
duzindo o numerário dispo-
nível. Somos obrigados a de-
volver o recurso do Ministério 
da Saúde porque encerrou o 
prazo da vigência do contra-
to e nós temos o compromis-
so de alocar um valor igual ao 
que nós perdemos para que 
seja destinado ao setor de on-
cologia de São Miguel do Oes-
te”, justifica.

O secretário destacou que 
a região é um ponto estraté-

gico para instalação e habili-
tação de um centro de onco-
logia, porém, justificou que o 
custeio dos tratamentos é alto 
e, por isso, ficou inviável para 
2017. De acordo com Caro-
preso, o custeio mensal pode 
chegar a mais de R$ 1 milhão. 
“A segunda questão é o cus-
teio mensal disso, que custa-
ria entre R$ 800 mil a R$ 1,1 

milhão. É uma quantia gran-
de, que vai fazer com que seja 
possível o tratamento atra-
vés da contratação de cirurgi-
ões especializados em câncer, 
compra de material e todo o 
pessoal que teria que ser con-
tratado. Essa soma, para este 
ano, impossível que o Estado 
disponha”, disse.

Caropreso defendeu que 

no próximo orçamento a comu-
nidade regional volte a se unir 
para pedir um posicionamen-
to do Estado junto ao orçamen-
to de 2018. “Tem que haver uma 
pressão importante das lide-
ranças do Extremo-Oeste para 
possibilitarmos o início do tra-
tamento de câncer em São Mi-
guel do Oeste. Repito, o proble-
ma maior não é o investimento, 
a compra de equipamentos. O 
problema maior é pagar o cus-
teio disso”, reitera.

A notícia desagradou as 
autoridades locais, inclusive 
o prefeito de São Miguel do 
Oeste, Wilson Trevisan, que 
aproveitou a reunião para rei-
terar em vários momentos o 
comprometimento firmado 
pelo governo do Estado em 
tornar realidade o funciona-
mento do setor até o fim de 
2017. “Essa reunião que tive-
mos com o secretário serviu 

para confirmar uma espécie 
de onda negativa de inves-
timentos no Extremo-Oes-
te nos últimos tempos. O que 
me deixa chateado e, falei em 
nome dos prefeitos da Ame-
osc, é que não tem nenhuma 
previsão, depende de orça-
mento e de recursos, isso não 
foi o que foi falado no passa-
do”, argumenta.

O prefeito se disse frus-
trado frente à notícia e garan-
tiu que deve ir até a capital 
do Estado na próxima sema-
na para tentar uma agenda 
com o governador, Raimun-
do Colombo. “Precisamos de 
investimento de menos de R$ 
3 milhões para o hospital im-
plantar a oncologia. Poderia 
iniciar com recursos de R$ 300 
mil por mês com os casos que 
vão surgindo, ir crescendo aos 
poucos. Acho que isso o Esta-
do tem condições”, finaliza.

EXTREMO-OESTE Secretário de Estado da Saúde, Vicente Caropreso, esteve em São Miguel do Oeste na 
quinta-feira (16), quando informou que o início dos trabalhos no setor oncológico ficou inviável para este ano

Após reiteradas promessas, tratamento 
oncológico não será realidade em 2017
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Major Laerte Bieger

Comandante  da 3ª Companhia do 2º Batalhão 
de Polícia Militar Rodoviária Estadual

Cerca de R$ 30 mil foram 
levados do cofre da Cooper 
A1 de Descanso na madru-
gada de domingo (3), quan-
do o prédio foi arrombado 
por bandidos encapuzados. 
Conforme a Polícia Militar 
de Descanso, a guarnição foi 
acionada por volta das 7h45 
de segunda-feira (13) para 
atender a ocorrência de fur-
to no estabelecimento comer-
cial localizado na Rua Mauá, 

no Centro da cidade.
No local, o gerente in-

formou aos policiais que, ao 
chegar para o trabalho, depa-
rou-se com o cofre arromba-
do. De acordo com ele, foram 
levados cerca de R$ 30 mil. Os 
criminosos acessaram o es-
critório pelo telhado, onde 
removeram algumas telhas e 
parte do forro. O cofre foi ar-
rombado com uma serrinha 
de cortar ferro e outras ferra-

mentas.
O local possui sistema de 

monitoramento interno, po-
rém os sensores foram co-
bertos com plásticos e os 
alarmes não dispararam. Os 
criminosos também usavam 
luvas e toucas. Qualquer in-
formação que possa contri-
buir nas investigações pode 
ser repassada via telefone 
190 da Polícia Militar ou 181 
da Polícia Civil.

DESCANSO Local possui sistema de monitoramento interno, porém os 
sensores foram cobertos com plásticos e os alarmes não dispararam

Empresa tem cerca de 
R$ 30 mil levados de cofre 

Um grande carregamento de 
droga foi apreendido pela Polícia 
Civil de São Lourenço do Oeste, 
em conjunto com a Polícia Rodo-
viária Federal, na madrugada de 
quinta-feira (16). Segundo a Po-
lícia, o carregamento de maco-
nha foi interceptado no contorno 
viário Armindo Echer, na SC-157, 
em São Lourenço do Oeste. 

A carga estava sendo trans-
portada em um veículo Renault/
Megane, com placas de Arroio 
dos Ratos (RS). Na hora da abor-
dagem, o condutor do veículo 

bateu contra uma das viaturas 
policiais e fugiu na mata. Os po-
liciais não conseguiram mais lo-
calizar o motorista. No total, são 
589,6 kg da droga.

TRÁFICO DE DROGAS 
Carregamento de maconha é 
apreendido em São Lourenço do Oeste

Divulgação

TRÂNSITO
Motorista fica gravemente ferido 
em saída de pista na BR-282

No início de novembro a Justiça 
Criminal de Primeiro Grau publicou a 
sentença da "2ª fase da Operação Fal-
sário", desencadeada pela Divisão de 
Investigação Criminal de Fronteira de 
São Miguel do Oeste (DICFRON) em 
março deste ano, após meses de in-
vestigações. Os cinco indiciados fo-
ram condenados a penas que ultrapas-
sam 68 anos de prisão. Todos também 

foram condenados ao pagamento de 
dias-multa.

Um dos indiciados está foragido. É 
Evaldinir Luiz Piancini Filho, condenado 
à pena de 38 anos de reclusão, por infra-
ção aos crimes de organização crimino-
sa, falsificação de documento, recepta-
ção, uso de documento falso, adulteração 
de sinal identificador de veículos e cor-
rupção ativa. 

OPERAÇÃO FALSÁRIO
Indiciados são condenados a penas que ultrapassam 68 anos de prisão

Evaldinir 
Luiz 
Piancini 
Filho está 
foragido

SEGURANÇA: DIREITO E 
RESPONSABILIDADE DE TODOS

A frase dita pelo filósofo Edmund Burke nos idos de 1790 
continua sendo muito atual. Segundo ele, “para que o mal 
triunfe, basta que os bons não façam nada”.

Situação muito singular ocorreu na semana que se pas-
sou. Um condutor embriagado acabou saindo da pista, co-
lidindo numa árvore e, em seguida, no muro de uma casa. 
Ciente do seu estado e das consequências legais, tentou fu-
gir do local do acidente para eximir-se das responsabilidades 
penais, civis e administrativas decorrentes de seu ato.

Dois jovens que presenciaram toda a situação e que vi-
ram o estado em que se encontrava o motorista, ante a tenta-
tiva de fuga, o detiveram no local até a chegada da guarnição 
policial. Estão de parabéns! 

O intrigante é que algumas pessoas passaram a questio-
nar se os jovens poderiam, legalmente falando, impedir a 
fuga do motorista alcoolizado. A resposta é afirmativa. Nosso 
Código de Processo Penal estabelece que qualquer do povo 
pode e a autoridade policial deve prender quem quer que se 
encontre em flagrante delito.

No caso em questão, dois crimes previstos no Código de 
Trânsito Brasileiro permitiam a prisão: embriaguez ao volan-
te e fuga do local do acidente para eximir-se da responsabili-
dade civil, penal e administrativa decorrente do fato.

Infelizmente uma parcela de nossa sociedade acredita 
que a segurança pública é unicamente dever do Estado, es-
quecendo-se que, além de direito, trata-se também de uma 
responsabilidade de todos. E é justamente essa omissão que 
acaba por proporcionar terreno fértil para o triunfo do mal e 
da impunidade.

O povo precisa começar a aplaudir abertamente com-
portamentos alinhados com a legalidade e os bons costu-
mes, censurando, por outro lado, aqueles que afrontam as 
regras sociais. O entendimento de que não devemos nos me-
ter nos assuntos que não dizem respeito direto à nossa pes-
soa precisa ser revisto. É um equívoco crer que o Estado é 
responsável por tudo. 

Há cidades em Santa Catarina em que a população lo-
cal não permite que veranistas joguem lixo no chão. Pronta-
mente chamam a atenção daquele que cometeu o ato incivi-
lizado. O resultado desse comportamento é uma cidade mais 
limpa. Comportamentos como este devem ser incentivados. 
Os reflexos positivos serão sentido em curto espaço de tem-
po, inclusive no trânsito.

Quer ter um país melhor? Então faça o certo aos olhos da 
lei e dos bons costumes. Um grande legado que você pode 
deixar para as futuras gerações é ensinar aos seus filhos estas 
regras elementares de vida em sociedade.

A Polícia Rodoviária Federal 
atendeu a um acidente de trân-
sito na madrugada de sexta-fei-
ra (17), na BR-282 em Descan-
so. A saída de pista seguida de 
capotamento ocorreu por vol-
ta da 1h50 no km 638.2 da rodo-
via envolvendo o veículo VW/

GOL com placas de Tunápo-
lis. Segundo a PRF, o veículo era 
conduzido por um homem de 32 
anos, que ficou gravemente feri-
do. Ele foi socorrido pelo Samu 
e encaminhado ao Hospital Re-
gional de São Miguel do Oeste 
para atendimento.

 Homem de 
32 anos foi 
socorrido 
pelo Samu e 
encaminhado 
ao Hospital 
Regional
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Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

Novas Honda 500cc

 
A Honda fez alterações na sua linha de motos médias, a naked 

CB500F, a esportiva 500R e a aventureira 500X. As principais alte-
rações são os novos tons e grafismos para a carroceria. Todas são 
vendidas em versão única, sempre equipadas com freios ABS. A 
CB 500F conta com novas cores azul perolizado e vermelho. A CB 
500R vem apenas na cor vermelha, enquanto a linha anterior ofe-
recia um tom alaranjado. Já a CB 500X vem com uma inédita pon-
teira de escape, mais compacta, além das cores perolizadas verde 
e vermelho. Em comum, todas têm faróis e lanternas de leds, além 
de painel digital com velocímetro, conta-giros, indicação de con-
sumo médio e instantâneo e diagnóstico do motor. O bicilíndrico 
também não muda e tem 50,4 cv de potência e 4,5 kgfm de torque, 
regido por um câmbio de seis marchas. Os pneus radias têm rodas 
de liga leve com seis raios duplos e freios a disco à frente (320 mm) 
e simples atrás (240 mm). A suspensão dianteira é por garfo teles-
cópico convencional e a traseira é monoamortecida Pró-Link, do-
tada de regulagem de pré-carga. Entre as diferenças, a CB 500F é 
mais voltada para o trânsito urbano e tem posição de pilotagem 
menos avançada do que da esportiva CB 500R. Representante das 
crossovers, a CB 500X se destaca pelo posicionamento mais ere-
to do condutor, que tem ainda para-brisa regulável em duas altu-
ras e suspensões de curso maior, para lidar com as irregularidades 
do piso com maior desenvoltura. As longas jornadas são auxiliadas 
pelo tanque maior, com 17.7 litros, um litro a mais do que o reser-
vatório das irmãs.

A linha Honda 500 2018 é um dos melhores acertos de mer-
cado, não só pelos produtos em si, mas pela estratégia matado-
ra empregada: um mesmo quadro, freios, ciclística, enfim – toda 
uma única estrutura – serve o mercado com 3 produtos distintos: a 
Naked CB 500 F, a Crossover CB 500 X e a Sport CBR 500 R. Resul-
tado: baixo custo de produção, alta disponibilidade de peças e ma-
nutenção do valor de revenda.           

Saíram ganhando ambos, clientes e fabricante. Passe já na 
Gambatto Motos em São Miguel do Oeste e escolha a sua...

A Associação São Miguel de Espor-
tes está eliminada do Campeonato Esta-
dual de Futsal, organizado pela Liga Ca-
tarinense. Jogando na noite de domingo 
(12), na cidade de Capinzal, a Asme foi 
derrota pela equipe local pelo placar de 6 
a 2. O jogo foi válido pela rodada da vol-
ta das semifinais do returno. Na partida 
de ida, em São Miguel do Oeste, houve 
empate em 1 gol. Em Capinzal, a equi-
pe do técnico Zequinha fez um excelen-
te primeiro tempo, quando abriu o 2 a 0 
no placar. Foi para o intervalo vencendo 
por 2 a 1, mas na etapa final, o time da 
casa, um dos favoritos ao título da com-
petição, foi dominando as ações e che-
gou à vitória.

Ao fim da partida, o técnico Zequi-
nha, que anunciou o seu afastamen-
to do futsal para seguir outra atividade, 
fez uma avaliação positiva da campanha 
da Asme no Estadual. Segundo ele, com 
um plantel formado somente por pratas 
da casa, o representante de São Miguel 
do Oeste jogou de igual por igual com as 
maiores equipes da competição. Na dis-
puta do título do returno, Capinzal (vice-
campeão do turno) enfrenta Curitibanos. 
O primeiro jogo será hoje (18), às 20h30, 
em Curitibanos. A partida da volta está 
marcada para o dia 25, em Capinzal. Os 
dois finalistas do returno, mais Saudades 
(campeão do turno) e Guarany de Xaxim 
(pelo índice técnico) estão classificados 

para as semifinais do Estadual.    

ESTADUAL DE FUTSAL  

Asme sofre goleada em Capinzal 
e está eliminada da competição

O Campeonato Munici-
pal de Futebol de São Miguel 
do Oeste definiu no domingo 
(12) os últimos classificados 
para as semifinalistas. Foram 
realizados os jogos da volta do 
mata-mata da segunda fase. 
Na categoria principal se clas-
sificaram Grêmio Guamirim e 
Jardim Peperi. O Grêmio Gua-
mirim, que havia vencido a 
partida de ida por 1 a 0, foi até 
Linha Pérola e empatou com o 
Pérola em 1 gol. O Jardim Pe-
peri jogou em Linha Campo 
Salles diante da Portuguesa do 
Bairro Salete. O Jardim Peperi 
havia vencido o primeiro jogo 
por 2 a 1 e desta vez foi der-
rotado pela Lusa por 4 a 1. A 
classificação, no entanto, veio 
nos pênaltis, com o placar fa-
vorável de 4 a 1.

Na categoria aspirante, 
avançaram às semifinais Pé-

rola e Internacional de Li-
nha Fátima. O Pérola, jogan-
do em casa, venceu o Grêmio 
Guamirim por 3 a 1. E o In-
ternacional passou pelo Vas-
co da Gama ao vencê-lo por 
2 a 1. Na noite de segunda-
feira (13) a Fumdesmo reu-
niu os dirigentes das equipes 
e definiu as datas dos próxi-
mos jogos. A rodada de ida 
das semifinais será no dia 26 
de novembro. Pelo Aspiran-
te, às 15h, em Linha Fátima, o 
Internacional enfrenta o Grê-
mio Gaúcho e, em Linha Li-
meira, o Pérola encara a Por-
tuguesa. Pelo principal, às 
16h45, Grêmio Guamirim e 
Internacional jogam em Alto 
Guamirim e, Jardim Peperi e 
Atlético de Linha Dois Irmãos 
medem forças no Bairro Jar-
dim Peperi. Os jogos da volta 
serão no dia 3 de dezembro.

O Campeonato Munici-
pal de Futebol da 1ª divisão de 
Guaraciaba terá amanhã (19) 
os jogos da volta do mata-mata 
da segunda fase. Os confrontos 
apontarão os últimos classifica-
dos para as semifinais. Em Linha 
Sanga Bonita, às 14h45, pela ca-
tegoria aspirante, jogam Operá-
rio e Ouro Verde. Na partida de 
ida, houve empate em 2 gols. E 
às 16h45 se enfrentam, pelos 
principais, Flamengo e São José. 
O São José joga pelo empate por 
ter vencido a partida de ida por 3 
a 2. Em Linha Índio, pelos aspi-
rantes, estarão em campo Tupy 
e Cruzeiro. A vantagem do em-
pate é do Cruzeiro, que venceu 
o primeiro confronto por a 1 a 0. 
E pela categoria principal, a bola 
rola para Itapagé e São Tiago. Na 
partida de ida as duas equipes 
empataram sem gols. Pela classi-
ficação na primeira fase, já estão 
garantidos nas semifinais Flores-

ta e Ouro Verde (principal) e São 
Tiago e Itapagé (aspirante).

O Campeonato Municipal 
da 2ª divisão de Guaraciaba 
movimenta hoje (18) a rodada 
de ida das finais, na comunida-
de de Linha Ferreira. A partir 
das 14h45, pela disputa do 3º 
lugar, enfrentam-se Oriental e 
Beira-Rio. E às 16h30, pela dis-
puta do título, jogam Treze de 
Maio e Flor da Serra. Os jogos 
da volta serão na comunidade 
de Linha Cordilheira, em data 
ainda a ser definida. No sábado 
(11), em Linha Indiozinho, foi 
realizada a rodada de ida das 
finais da categoria principal da 
2ª divisão. Na disputa do 3º lu-
gar, o Flor da Serra derrotou o 
Palmeiras por 3 a 1. E pelo títu-
lo, Universal e Juventude em-
pataram em 2 gols. A rodada 
decisiva está marcada para o 
dia 26 de novembro, em Linha 
Sede Flores.    

SÃO MIGUEL DO OESTE  GUARACIABA  
Definidas as últimas vagas para as 
semifinais do Municipal de Futebol 

Rodada com jogos decisivos 
no Municipal de Futebol    

Foto: Marcos Lewe 

DESCANSO Local possui sistema de monitoramento interno, porém os 
sensores foram cobertos com plásticos e os alarmes não dispararam



LUIZ CLÁUDIO CARPESLUCAS MIGUEL GNIGLER  Raquel Basso HübnerLUIZ CARLOS
 PRATES

LUCIANE MOZER

DIRETO AO PONTOECONOMIA E 
NEGÓCIOS

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

PÁGINA 2 PÁGINA 19 PÁGINA 8

PÁGINA 23

Celesc oferece 
eletrodomésticos 
pela metade do 
preço em SC

PÁGINA 9PÁGINA 16

Lá vêm elas  
Andava quieto, pisando 
em ovos, respirando 
baixinho para não 
fazer barulho, pensei 
que este ano iriam 
esquecer a estupidez 
de todos os anos, 
mas... 

VOCÊ É MALDOSO? 
Estes questionamentos 
nos provocam uma 
reflexão, né? E tenho 
certeza que você vai r
esponder que 
não é maldoso. 
Mas será
mesmo?

Um superpoder 
opcional
Experimentar 
descobertas científicas 
na prática é sempre 
uma revelação. Um 
grande incentivo
para seguir 
em frente.

RESPONSABILIDADE 
DEVE VIR DE CASA
Dias atrás, quando 
da realização do exame 
do Enem, muitos jovens
se atrasaram e 
perderam a 
prova. 

ESTADUAL DE FUTSAL  

Asme sofre goleada em Capinzal 
e está eliminada da competição
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